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P A G A M E N T O A D E A N T A D O 

NUMERO1670 
E x p e a i e n t e 

To4« correspondência referente 4 
-rdacçlo doTe «or dirigida ao sen 
•ecretarle, dr. Couto de Magalhics 

, Sobrinho. 

Toda correspondência referente * 
administração dere ser dirigida a< 

:cr. Antonio da Bocha Ribeiro. 

Segain a pereorrer a llnlia Mog ja 
na o representante desta Empresa, 
ir. Jofto Luiz da ISIlva Ferre te 

Igentes d'< O Commercio de 82o 
Paulo», para receber assinaturas e 

publicações: 
RIO DE JANEIRO — ncnrlqne de 

flllenenre, rua do Rosário, n. 110. 
L I X E I R A — Dr. Luelano Esteres 

Júnior. 
OAMTO ALEGRE—J. Cario». 

E8T. DE SANTA BARBARA—Ma-
noel G. Portugal. 

WE8CALVADO — Cap. Justln' _ 
leite Machado. 

15.000 contos nas rendas federaes. 

Teremos, poia, no fim do anno nm 
decrescimento de vinte mil contos' 

Entretanto, o sr. ministro da Fa 

zenda em sna proposta de orça-

mento e o Congresso em sna lei 

de meios «ontam com augmento de 

rendas, relativamente ao anno pro-

ximo passado. 

Assim iremos muito l>dm e mui-

to depressa para o fim. 

Antes de exgottado o proxim*-

. - « tudo 

T A T Ü I I V - Eugênio P l f 
S*ta, rua da Esperança 

jê Evange 

ARAGTJARY-M.ne^ | F ^ 
ada- Estrada de 1 > r r 0 

C A M P I N A 1 > - G o n ç a l v e s & Mattel 

período presidencial est» 

liquidad o. 

D ' V f .rsa» bftç^ee enropéss têm 
m a n ' 1 Ado trotas «á para estas praias 

Atlantieo para assistirem á ce-

Iremonta da posso do novo presi-

denta e verem que tal irá a cansa 

por «6. 

Os almirantes vão vendo 

YIT.I. - DE PEDREIRAS—Redac-
«Kstreüa Polar . 

„ R IO CLARO, SANTA OERTRU 
BKS, MORRO GRANDE, CORÜM 
BATAOY , ANNAPOLIS , Y lgC&NDE 
DO RIO CLARO. 'JOLÕNIA, VIS-
t t ^ K D O P I S I I A l , OLIVEIRA 8 
BANKAI IAO, TORRINHA8, BRO. 
« 1 6 , DOUS CORREOOS, JAI IU e 8. 
CARLOS DO P I N H A L — Sjlrestrr, 
Lemenhe. 

V ILLA DE B A R R E T 0 8 — José 
Bosventura dc Campos, 

FAXINA—Augusto B u f o , Grande 
Dotei da Europa. 

•TAmr B I N I I A R A O E S. JOÃO 
I>\ BOCAXXA, vapltão Antonlo Al 
rei d'OIIvelra Herpa. 

o TEMPO 
5 de novembro de 1808 

Viarometro a O," ás 
7 h'rua da mBiihã, 699.00 m m 
'2 horas cia tarde, 697.-10 » 
Temperatura minima, 12" 8 

• maxinia, 2 
Vento predominauto, N E 
Chuva em S24 horas, 0.4 m m 
Tempo geral nublado. 

m SETO DIAS 
AuiTa de má ^orte 0 Ceará, que 

lueta ao mcsn\o tempo com a sea-

|aao com c„ g O T e r l i a d o r Aaeioly. j d o _ a n e ( l e 8 e i d a d o 

imbos os phenomonos, » secca o o ! , a m i n h o . B I t t v o n r a 

jgovornaí.or, são implaaaveis; * c n í r a | d e v o e B ( a r , 0 „ e n d 0 . 

mbos, o rer jodio só pódu vir do i 

o paiz, 
vão lhe estudando as «ostas para o 

momento opportnno, que só Dons 

sabe. 

E ' bom que, quem tiver a reni-

gnadissima pr.efonaia do se conser-

var rep/abiiuano, aproveite sgora, 

èmquanto Braz é thesonreiro. E* 

por ip.so mesmo que o futnro pre-

sidente já tomou, segundo roíam 

os telegrammas offleiaes, sposentoB 

no Hotol dos Estrangeiros a oito 

aontos mil réis por dia e carrcs 

esplendidos na Tattersal. Em julho 

de 1901, quando expirar o praso do 

acaôrdo, essa farofa toda se aca-

bará. 

Talvez então, com mais alguma 

paciência, os republicanos tenham 

de receber novas visitas e nova? 

saudações de esquadras combinadas. 

Infelizmente, ha uma classe, 

mais importante deste paiz, f j U e 

não terá a dila de ver - jS a , 0 n t e 

cimentos de 1901 OB f a z e n . 

deires. Estr^ B f i o p o d e m d u r a ] 

lá. C o ^ oífeito, nbandonados 

' e l ' -amente polos governos que elles 

eustentam oom votos e com dinhei 

ro, vão morrendo á mir,r;ua por 

ahi. Já náo têm mais a quem pe 

dir, nem de quem esperar. 

Se é, porém, verdadeiro o dieta 

põe o lebre 

de S. Paulo 

RABISCOS 
O sr. general Franeisio Glyserio, 

•onfDrme notisia qne li alhures, i i -
tenton no Rio, perante o juízo fe-
deral, uma acçfto de indemnlssç&o, 
pelo empastelamento do Br/mblicn. 

Pede s. s. mil tontos de réis por 
perdas e dnmnos, que á respectiva 
empresa asarreton o assalto, hanm 
anno, ás offluinas typogrspliiaas e 
ao escriptorio daquella folh" 

Idontita ateão n*' 
pitai ilComv ' .-flOg nesta ea-
tamb' «c M o fnitlo, que 

S muito antes do jornal 
pertelista,—soffren enormo prejuízo 
«om o empastelamento de sna ty-
pographia e o saque ao epariptorio 
aa rua Quinze de Novembro, 11. 

Babem,porém.oa leitores, qual foi 
a sentença qne na cansa proferiu o 
jni.t «ompetonte '. a aeçáo foi julga-
da improcedente. 

N*o eei Be egual resnliado aguar-
dara a aação propnsta no Bio pelo 
sr. general Ulycerio. 

Da sentença appelloti|para o Tr i 
bunal do Justiça o advogado d 'O 
Commercin. 

Deixo de entrar aqui na apreaia 
dra fundamentos da sentore-

do meritissimo juiz julgado;, h i o 
só porque não m'o f i r m l t l e fator a 
exignidade do espaço, í r m o tam-
bém, e principalmente, porque a 
causa pendo de deiis&o des tribn-
naes superiores. 

Isto, porém, não impede qne 

HABITUAL BRE2AM 

Matlamr. *>h» tot pMt, M» Pimbre, UM hnmme e$t lá 
v«« 'mu itimr.pei Hu ,'miB que le voile, 
V« i MHffre, rer de ferir at^Ureus d' 
iMi pour dvnnera .o. ; „ m , ^fatU. ' 

Z~*rt tn b/U putud mu, briUei en liaul I 
fLicttro de Rny Bfaa a la Reine d'Espague) 

Honho sem bem aonhar e ae a diviso 
H«m qne a divise bem, a horas c»'.da|. 
Tem um ar seuhorr', mas indeciso 
Como as princezaa mestas daa bailadas. 

Quando a vejo entro nm halo mal preciso 
De onro, abrangendo o ayslo das HunhadMj 
Hinto no fundo d alma, de improvui, 
Crebras pulsar mil «ordaa não tocadas. 

Como o de Buokingham pela rainha, 
Men amor no silencio arfa e se anilha, 
(O amor, santelmo do perdidos tnaatfos I) . • 

E, porque o mundo nnnna delle s»'oa, 
Uusta-me a mim qne ello num lonhs caiba, 
Como nas nuvens «abe a luz doe m^os, 

Ar.no » • A L A B C À O 
bss 

fiuerra Junqueiro 
De ntt magnífico áftigo. publica 

do por Alfredo Viaenti na IUtatra 
cion Ktfanola y Americana, áterca 
de Guerra Jnnqueiro, o grande 
poeta pnrtugnez da aatualidade re-

lembre a* necessidade 'dé"flrmar t*ê I c o r t « . m " B seguintes períodos: 
um preaeilente nesse sentido, como I «Ainda bem nüo se onv« falar 

já por sua vez lembrou em tempo o J n n (>n e l r 1 0- o u 8 0 « ' , m 

venerando Jornrl do Commercio. c n , ! i a d o f. s n t t o b r a > tompreliende-
Os proprietários de tvpographias 8 6 "omediBlamente o que vale e o 

de jornaex precisam saber qnses ?.ua. í e o m ? P " ® 1 ' P r ó l o g o , pan-
ns garantias de que a Itepublica U l e I ! ' a 0 c h r i e t a , ° - AsHemelha-se ao 
cerca a sua propriedade: se esta T , U o n r o 1 n a n d o / l " terra hespa 
ü.a impunemente á mereô dos as- n U " I a p 9 T a fronteira portngncza, 
salariados ào governo, para o qual ° V , o n r o ,r B a " ° ' . C a B l e l l ° 
a liberdade de imprensa é, em d a - 1 M e I h o r 8 Vezuvio, em cujas mar 

m 

deve ter o Coará 
t uni lnncc patriotico, qual o de cor-

,ons tempo, do out fora, quão- r a r a l e i r a B c o n t r a a R a p u b U c a j o r i 

todos 03 males do pre< 

Mo. 

Qne 'saudades 
Bos ) 

f i l o patrão era o governo geral o j g e m ( l o 

quando o jutriota João Ccrdeir j ) e o n t o ? 

fazia cobres, muito honestamente, : 

fm fornecimentos aos retirantes fa- j — _ 

Gor.ti da barba lncga, 

era <> gt.vori o dc S. 31. o Im-

lerad^r! 

Bons tempos, aquellea! H u j e a 

^rt.. qr.e banhura cs verdes ma-

bí..ríos uspin» «omej a clvidadn ^ 

|ie nm « e-inf.i par», espantar nona i 

lies «orna i. jaudoiu na frondo d t 

püLÚlíR 

farn.í» quo r.'ulmor.te o g iverna 

f'r A'fcioly Oá Fcnp areH c^m n s\ 

«apea Salles, o Onmpos Bnllei 

tvjiiíi-, enjpartelamcntcs e 

pc'aarauutr t. A»nbi'S mtircnos, am 

catAancudi s, omboH 

, Quem sabe, pois, 
1 cila, neste momento do 

não terá 

angustia, 

E S P I N O S A 

; C L I N I C A M E D I C A , part icular 
'mente moléstias do estomago 
, nervosas.—O DR . E D U A R D O de 
M A G A L H Ã E S , especialista, reai 

;rie á rua dos Óuaynazes, n. 54 
, tom o sou consultorio á rua D i -
reita, n. 7 A . 

0 empastelamento 
, do "Republica" 
' O Correio Paulistano, do liontem, 
.publicou o segniute telegramma do 
, Itio : 

«Perante o juiz federal, o 
' Glycsr o apresentou urra petição 
de iudemnisação do 1.000 contos 

' p. r purdas e damnos do jornal Re-

'publica, no assalto de 5 de novem-
ronnidoí 'bro e dos lucros ceseantes.» 

ciiv c csrHctcri tico lie -J 

'rno:j rc7t luei- ntrion deMa ]) ir 

l1 '* Aiiieiicu. 

r i c rdnm,js, prirécú, de for-

fclgnroa som o methodo qne a 

•pr'-aeí:; do Ceavá ^nggoro pari 

|trtar o Esta lo d", sen govornu-

bxcBina/te. Diz aqnella im-

a qne quem mata um tyranuo 

Pm libertador. 

ftrás dessa «antiga muita gento 

\íora ido para a forca. Essa thee-

I horrenda vigorou aqui, com fó-

de dontrina offlcial, no tempo 

I quo su LiandaVa nma maahinn 

prnal contra o almirante Cnsto-

| de Mello e ne armava o braço 

íoreira Cosar para a hecatombe 

panta Catharina. 

B nos Dens do tal oalami-

ee a gente matutar direito 

| caso, flaará sem ter solução par» 

com"- ha de um Estado livrar-

'rnador qne, dentro 

constitucional, co -

diabo ? O uni io re-

é ao fim, porque 

ederativa é essa 

e vê. 

federação, lem-

tiaa aduaneira 

itres deaorri-

iicinuiç&o de 

j 1'rocuron-nos hontem o sr. Mar-
' cilio G.jnçp.lves, quo se noa quei-
' xou do seguinte : tendo rosebido 
i hontem do conductor chapa u 161, 
jdu linha Avonida Paulista, uma «e -
I dula do 2$, o mesmo se recusou 
depois a aocoital a, allegando estur 
ella dilacerada. Não satisfeito com 
isto, maltratou o passageiro com 
desaforos. 

O fasto é muito commum nos 
condnttores da Viação Paulista. 

Assalto de armas 
Bealiea-se hoje, á uma hora da 

tarde, no Club Internacional, nm 
grande assalto de armas promovido 
polo professor Sanges. 

E ' eate o programma: 
Onvertnra, ao piano, pelo profes-

sor Dloneai. 
1° assalto—florete—Bani Barros e 

Tonoli. 
2° assalto—sabre Baldan e Erart. 
3o assalto—florete- Bani de Bar-

ros e Pomo. 
4o assalto—sabre — Materazzo e 

Baldan. 
5o assalto - l lorete—Vasaoncellos 

e Bani Barros. 
6° assalto florete—Maestros Ban-

ges e Beichert 
7® assalto—Lições de florete, da-

das polo mestre Banges a sen dis-
cípulo Boutari. 

Ouvertura, ao piano, pelo profes-
sor Andolfl. 

8 " assalto sabre—Pomo e To-
noli. 

9 ° assalto—sabre—Maestros San-
ges e Diez. 

10° assalto — florete — Moroni e 
Baul de Barroa. 

11" assalto - fl orate e p u n h a l -
Maestros Beiahardt e San es. 

Gratos pelo convite que nos en-
dereçaram. 

dos momentos, letra morta na Con-
stituição : ou se a propriedade pôde 
contar, nos limites das leis braBi-
leiraB, com as garantias dessas mes 
mas leis. 

As emprezas joínalisticas têm 
necessidade du saber o que cs iri-
bnnaes deoidom relativamente áquel 
les pedidos de indemnissção, para 
tomarem préviamente as providun 
cias uBauteladoras dos sons inte-
VePíee. 

Nem ae diga quo falo em nome 
d O Commercii o advogo, portanto, 
causa própria —a folha mnnarchista 
não fui a unisa victima do empas 
telamonto; eitá ahi o Rejmblica 
reclamar indemni&ação, e qnem me 
dirá que amanhã o governo não 
mandará destiuir os jornaes que 
hoje mais o incensam ? 

O mundo dá muitas vo l tos . . . e 
a Bepublioa, muitos trambolhões. 

FAIÍRICIO P1E1ÍBOT 

gens tem casa e vinhedos. 
O rio de uma efir v rdegaio, 

como não se observa em ontra agua, 
caminha retorcendo-se entre penhas-
cos aprumados por recônditas pai-
sagens apertadas o immenpas pro-
fundidades. 

«Do meio da «orrento surgem, a 
oada centena de metros, dentes, e 
grandes pedras, que parecem estar 
á espera de uma presa viva. 

«Estreitíssimo ô o leito : a cor-
rente é enorme. 

«Quanto á paisagem, dir-ce-ia qne 
corresponde a um planeta disiincto, 
lão desolada, tão monstruosa o con-
vnlsa «11a é. 

Aposar de tndo, era uti » das 
margens do rio crescem as famosas 
videíras cujo sumo occnpa o pri 

Officiae» italiano; 
Continuamos, «omprindo o nosso | inéntd. 

dever de notiiiaristas, a publicar, 
não obstante a grosseria do respe-
ctivo ciimiti1 para «om a imprensa 
indígena, a relação dos festejos 
qne a laboriosa «olonia italiana 
desta «apitai |tem reaiisado em 
homenagem aos distinatos offlciaes 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Sessão de hontem 

J U L G A M E N T O S 
Krciirsos crimes 

N 936. Iiençóea—Recorrente, c 
Jnizo tT-ofjirio; recorrido, Jimé 
Aiello. Belator, o sr. Haldanha. 
Negirsra provimento; nuanimemra 
ta. 

N. 937. L?nçóes - IWorronte , o 
jul io i recorrido, QioTanni Iinrtho 
lomeu Victorio (Josta. Belator, o sr. 
Toledo. Negaram provimento; una-
nimente. 

ApiicllaçSrs crimes 
N K276. Mogy das C ruzes -Ap -

pellantea, Britavaldo Jnaé Rodri-

fues e outros : aj>pfe1lndo, Bento 
osé de Camurg». l lelatof, o sr. O: 

Ribeiro. Deram provimento para 
annnllar o processe, por ser o «r i-
mo da rompetencia do jiiry ; una-
nimemente. 

N. 1437. Ribeirão Preto Appel-
lante, iuntija, por sen promotor l 
appcllado, Jcaqaim í e l l l dê A n ' 
drade. Relator, o sr. Arrnda Pe-
ram provimento para annullar o 
prOé««tlO desde o libello ; nnanime-

Embargos 
N. 1071. Araraquara • Embargan-

tes, a vinva e filhos do finado co-
ronel Gentil Tosé de Caatro ; em-
bargado, Antottio dò Medeiros. Be-
lator, o ar. Godoy. Não tomafaín »o-
nbeoimen to|dos embargos pelos votos 
doa ministros P. Lima, C. Saraiva, 

, . . . . , , . . , i M . César, Arrnda, Toledo e o do 
da divisão oaéamoa, a « t u a l m e n t o l q a a l i J a d e d o p r e s , i e n te ; contra r„ 
fundeada no potto de Santos. I votos dos ministros (Jodoy, O. Bi 

Bervimo-noa das notas aolhidas a [beiro, Delgado, C. Canto e Balda 
nha. Impedido o sr. V, Cardcso. 

. , . . . . i N. 1IS00. — Lorena—Embargante, 
não havermos aaompanhado os í l . lma ior Manoel de Freitas Novaes 
lustres hospedes bas suas exauraôes, I embargado, oommendador Trbias 
não tendo nem 0 Commercio, neml?. e Freitas Novaes. Iíelator, o sr. 

meiro legar na escala al iool iou: «apitai. 

os demais jornaes brasileiros de 
S Panlo,sido oonvidados para tomar 
parte nos festejos realisados. 

Xoblesie oblige. 

—Hontem, pelas 10 horas da ma 
nhã, os distinetos hospedes embar 
• aram em bonds especiaes qne 
Viaçãu Paulista poz á disposição 
dos mesmos, indo até á Fonte 
Grande, onde tomaram o tramway 
para a Cantareira. 

Acompanhavam-nos d i v e r s o s 
membros do comitc, e os represou 
tantas dos eollegas italianos desta 

Moléstias das senhoras. Partes 

DR. EVAIÍISTO DA VEIGA 
Besidenaia, r. Chrispiniano, 34' 

Consultas e tratamentos de 2 ás 4 

E I L A O — P e l o sr.Moreira Cam 
pos, serão vendidos amanhã, 
em leilão, na rua 

Deodoro, 8, ás 11 1\2 horas, relo-
gios de prata e nickel, broches, 
brincos, tranoelins, medalhas, atineis 
de ouro etc. 

A T R A Y E Z D A I M P R E N S A 
o serviço CORRKIO - A b r o com 

telegraphico. 
O sr. Alfredo Camarate subscreve 

um artigo Revista artística. 
Segue-se a Clironica scientijica, na 

qual o dr. ' laudio de Souza Jú-
nior põe o seu bello estylo ao ser-
viço árido da «ciência. 

Noticias etc. 

ESTADO—Publiaa uma aarta do 
Paris, do sr. Mello Vianna, o as 
Bocções do aostumo. 

por aquelle canal revolto o cheio 
de pedras sobem e descem, na a-ce-
pção material de subir e desoor, 
grandes barcas «om enormes velas 
que, umas vezes flnctusndo e ou-
tras impulsionadas á vara pelos 
tripolantes, levam a uma vasta re-
gião a prosperidade, o movimento 
e a vida. 

«Assim é a musa de Guerra Jun-
queiro, viviücante, límpida e gera 
dora, ainda quo se apresente uai-
gnmas occawiões com traçou de 

Marôcíiaíl P í t o n ' 8 a 011 «speoto de convnlaio 
naria. 

«Não cfferece mais estranha ori-
ginalidade nem dá viuho ma s ge 
neroso o Douro. 

«Dentro da alma do poeta vivem, 
nem sempre em boa conaerdia, um 
poBitivieta e um «rente, um altruts 
ta e um patriota, um luatad.r e 
um illuminado. 

Junqueiro oonhtice e professa a 
scieucia, ootende de forças ocoultae, 
tem um laboratório e " que o ma 
gnotometro occupa o legar de hon 

e é vorsado nas ccuuas transcen-
dentes e exqniíitas. 

«Apesar de ter a opinião do que 
a Histeria Natural é a única verda-
deira, ama o adora Chrinto como o 
amaram o «otcprehcnderam os BU-
blimos IOUÍOS do primitivo cyt lo 

ao divino Jesus do pre 

i Deixou de ir á Cantareira o con 

Í
tra-almiraute Candiani. 

Alli foi-lhes servido um sumptuo-
so lunch, sendo trooado grande 
nnmero de brindes. 

—A's 2 horas da tarde, regressa 
ram para a cidade, indo em segui-
da dar nm passeio a Villa Buarque, 
onde visitaram nma fabrica de cha-
peos pertonconte á firma Monzini 
& Sshiffini. 

Na volta, visitaram a Escola Nor-
mal, percorrendo todas us depen-
densiaB do importante estabeleci-
mento de ensino. 

— O condo Pedro Antnnelli, mi-
nistro da Italia junto ao governo 
do BraBil, foi hontem, «m carro da 
presidoncia, retribuir ao dr vice-
presidente do Estado a visita, que 
este, por intermedio do capitão 
Jayme Marcondes, sou ajudante de 
ordeuB, lhe fizera na Rotisserie 

Sportsmann. 

Foi s. oxa. introduzido no salão 
de honra pelo offlcial de gabinete, 
sendo alli esperado pelo dr Peixoto 

>"ACÃ0 -Noticias e telegrammas. * • 
* * 

FANFULLA Traz um bom edi- j 
torial sobre a questão de Eanhcda, 
noticias e telogrammas. 

TU I ISUXA-Um artigo de 
marinaio sobre o navio ideal 
ecções do oostumo. 

L'ex• 

franciscano 
Bepio de Belem, da officina de car- Gomide e seus secretários, 
pinteiro de Nazaretli e do lago de 
Tiberiades. 

«E ' o companheiro dos trabalha-
dores, o interprete dos resignados, 
o procurador dos humildes.» 

Noutro ponto do seu artigo, A l 
fredo Vicenti diz : 

«Tove razão quem dÍBse que. es-
tando, oomo estão, Nnnes de Aree, 
retirado ao mais profundo silencio, 
Campoamcr aaabrunhado por acha 

Dopois de curta palestra, o dis-1 
tinato diplomata retirou so para 
hotel, sendo aaompaLhado 
ordenanças da providencia. 

Toaou no coreto, durante a re-
cepção, a banda do musiaa do 
Corpo do Bombeiros. 

—A ' hora em quo osorevemos, I 

V. Cardoso. Bogeitaram os embar-
gos: unanimemente. 

N. 1298.— Jahú — Embargantes, 
Francisco de Andrade Continho e 
outros ; embargados, tenente A i t o -
nio de Moraes Nava ro e outros 
Belator, o sr. D e l g a d B e c e b e r a m 
os embargos para reformar a deci-
são embargada ; unanimemente. 

N 9H8. Mogy-mirim — Emb -r-
gante, baroneza de Cintra ; embar 
gados, capitã j José Joaquim da Sil 
veira Cintra e outres. Iíelator, o sr 
•Saraiva. Regeitaram os embargos : 
contra os votos dos ministros M. 
C- sir, Pinheiro Lima, O. ll ibeiro e 
e Xavier de Toledo Impedidos os 
srs. O. Canto e Arruda. 

N. 030. - Capital — Embargant", 
D. Delfina da unha Bueiio, por 
HOU «urador: embargada, a massa 
fallida de João de Oliveira Guima< 
rães ou Guimarães & C. Relator 
sr. Saraiva. Foi julgada por senten 
ça a de-istoncia: unanimemente. 

N. 1751. — Capital — Embargante 
Antonio Dias Sout-j ; embaigado, 
Eliziario Antônio Leal. Belator, 
sr. M. César. Dispensaram a revi 
são para ter logar o julgamento na 
l.a séseão : unanimemente 

A ggravos 
N. 1615.-Baleei do Descnlvado 

Agfcravantes, Floriano Ferreiro 
Irmãos ; aggravados, d. Maria de 
Campos Pacheco e seus filhos Be 
lator, o sr. M. César. Não tomaram 
conhecimento por não ser ca»o do 
aggravo por damno irreparavol 
contra o voto dos srs. M. César e 
P. Lima. 

N. 1582.—São Carlos do Pinhal 
AggravanteB, Malta ferqneiro 
aggravado, o Banco Un ftc. do S 
Carlos Relator, o sr. Godoy Jnlea 
ram por sentença a dosistenaia 
unanimemente. Impedido o sr. V 
Cardoso. 

Appellação civcl 
N T i e t ê — A p p e l l a n t e José Frau 

cisoo Marinho de Souza Malheiros: 
appellado, Podro de Campos Piuto 
Belator, o sr. presidente Foi jnl 
gado deserto o recurso por f j l t a 
de preparo; unanimemente 

N.—Amparo — »ppellintes. .Toa 
quim Angusto e outroa; appellac'a, d 
Francise-I Amalia de 8< uz-» Ca-
margo. Relator, o sr. presidente 
Foi julgcido deser'o o reanrsn por 
falta de preparo: rinanimemeote, 

N. 1 f>30. — Itatiba.— Appellantes, 
José Innocencio >ie Gndcy o ou-
tros; appellado. Arthur de í'astav> 
Relator, o sr. Saraiva. Foi julgada 

— O n. 64, anilo I l f , d' A mutioi 
para todo-, axcellento gazeta amsleal 
üeaia oldade. Abre-o um artigo de 
C. a respeito da Tildo Maragliano, 
no eonaerto em que se apr> «entou 
ao pnliliao pauliata. O sr. No-tore 
Fortnnatl dedica algmuai lintas i" 
intelligeute harpiata ara. Maria Sal 
no, e o eommnndador Cardim es-
reVo a biograpbia da André da 

Silvai antigo mratra d » capella da 
CathcJt»! do S Pauld. 

— HrMd Fhurmaceutka, n. 6, ae 
no IV—Defende o* ln<erns*os pro-
flaai naes contra o Reguiatusnf» âei 
hygiene, «qne*proporciona ensejo á 
liquidação forçada da alasso pliar-
rracentiaa. esbnlhando-a de suao ra 
galias e direitos, por meio das dia-
poaiçóea dogradantea n»lle aonsi-
gnadaa» 

Condemna aomo immoral a «nn-
«e«afto de li-enças para aberturas 
de pliarmaeias a indivíduos que 
não têm titnloa »elentiflfoa legaes 
on legaliaados pelos meiua admit 
lidos em direito, o ̂ ue julga uma 
vil ext-irç&o, c(ue precisa ae^f repa 
rada a bem da dignidade pr"flsKlo 
nsl e da eivllisução deate Est,do. 

Vários outros artlgoa e noticias 
de grando interesse. 

—O Siun-'cipalista Acabamos de 
recebor o n I, anno I, deFte bem 
redigido poriodico, que acaba do 
apparecer em S. João da Bôu 
Vista. 

Como o sen titulo bem indica, O 
Municipatiita, não advrgando inte 
resses partidários ou pefsoaos, se 
propõe lão sómente a «collaborar 
no progresso material e moral do 
sen município, ao qual muitos o 
variados elementos assegnram nm 
futnro grandioso». 

Um futnro grandioso também, e 
qne preoncha a patriótica missão 
que se traçou—é o que auguramos 

P n vo collega. 
jyf a e n redactor o sr. Barbosa 

Sandeville, 

N a segunda pagina I 

EMBROGLIO 

posição bastante elevada na Cama-
ra Municipal, enjoa aotoa poderio 
aer rigorosamente fisaaliaadoa. 

A oppoaição, aomo j i tivemos 
ocaasiio de dizer em noaaa «arte 
de 22 de sotembro, em todoa oa 
aorpoa deliberativos, impõe-se eomo 
necessidade iudoalinavol, porque 
repreaenta ella uma legitima fiaaa-
lisaçfto de aeus aatoa e verdadeiro 
eorreativo aoa seus deamandoa • 
abusos. 

Impolitica, porque seria faltar á 
«ojiflanca plena e completa que lhea 
acaba de manifestar o eleitorado 
independente, approvando aolem-
nemeute todoa oa seus aatos, elo-
gendo-oa novamente para aena le-
gítimos representantes. 

Contraria, finalmente, áa praxes 
estabelecidas, porque deeee modo, 
aonatituindo-ae oa corpos delibera-
tivos em unanimidade, suas deli-
berações, bõaa ou más, correriam á 
revelia, a falta de uma severa fla-
aaiisação, o que seria um graade 
mal para a própria instituição. 

A oppêaiçáo, ainda (Meemos nós, 
para aer forte, embora om grande 
minoria, e para ae fazer reapeitar, 
preoisa ser justa, ariterioaa e im-
parcial no Beu modo de agir. 

A minoria, representada pelos 
quatro vereadores, novamente elei-
tos, possue todos esses prediaadoa, 
além do perfeito conhecimento doe 
negoeios municipaee; conseguinte-
mente, a sua permanenaia na Câ-
mara Muniaipal, torna se uma ne-
cessidade imprescendivel, absoluta, 
aomo perfeita garantia doa interes-
ses deste importante mnniaipio. 

Temos convicção, porém, de qne 
os illustres cidadãos, compenetra-
dos du responsabilidade moral qne 
lhes aaberá forçosamente pelos aatos 
menos regnlares que, porventura, 
possa praticar a futura administra-
ção, (o que sinceramente não dese-
jamos), mndarão de penaar, conti-
nuando nas snas aadeiras a prestar 
seus serviços ao munioipio, corres-
pondendo assim á confiança do 

— -to, que mereaidamente aoa-
f • * - - manifestada, 
b* de IbtíS s » . . -nbro. 

Banios, u âa úavt*., n . 88o convidados c,s srs fnzondei 
ro" o na pposmn qn» quizerem itia _ _. 
tallar em aua casa uma illuminí.ção FABRICA DE MOVEIS ESPÉCLÍB® 
egual á Inz olo-trisa, a vi it-r, na | C a H o S S c h o l z & C. 
rna de 8. Bento n. 41 A, o csíf>bfl- E g t a a n t i g a , .a s a industrial tem 
leoimento de gaz aoetylene pelo „ s e u g r a n d e deposito de moveis, 
^ystema privilegiado do engenheiro n o p T p p r i o e d u i a iu d » fehriaa, ca-

' S produetos garantidos, Poma. 

N o ultimo s-rteio do Club'do bi-
eynletas Mciiarch e Pefiance, reali-
sado hontem em «as-i do agente, 
O-wald Evans, á rna Direita, n. 
56C, foi premindo o n. 18, do sr. 
Domingos Nunes, do Amparo. 

I ques de velhice e Móaen Vordaguer está Be roalieando oum extraordina-1 por sentença a desiitencia: nnani-

POPULAÍ l —Belembra, em edito-
rial, a tragédia de 5 de novembro, 
do que foi vietima o marechal Bit-
tenc ourt. 

TrHZ a «hronica do sr. Urbano 
Duarte, um pouco de tudo, noticias 

telegrammas 

NOITE -Interessante. 
• 

DIÁRIO DE V PAULO - Abre 
com duas «olumnas de telegrammas, 
insere muitas notioias eto. 

O sr. das Reclamações recebeu 
uma «arta de um eplstolographo 
qne «omeça dizendo que poucas 
vezes lê o Diário e termina pro 
mettendo fornecer regularmente á 
folha reclamações «ontra a Soroca-
bana. 

O sr. Administração «ommenta a 
epístola e remata assim : « A Soro-
cabana é . . . isso mesmo.» 

Este desfecho não é nenhuma 
idéa nova. Lembra o final de uns 
artigos desta folha que o sr. Admi-
nistração revisou muitas vezes, ccm 

differença que a Sorocabana de 
então era a Republica. 

O sr. das Reclamações é . . . isso 
mesmo. 

DIÁRIO ESPANOL — Insiste ain-
da em editorial, com os membros 
da «olonia heapachola, para que se 
liguem afim de erguer a «olonia. e 
concita-os a que se reunam para re-
ceber aondiguameute e ministro de 
Hespanha. 

Traz ainda um editorial Notable 
documento, a lista doa aapitãea ge-
neraea e governadores das Philtp-
pinas desde 1565 a U 9 8 , noticiá-
rio abundante, telegrammas, folhe-
tins etc. 

O collega reabriu a ana apreciada 
sccçãoIRciúía de la prensa, qne dei-
x o n de Bahir por alguns diar. 

I1AMIBO 

abstrahido am sinistros desgostos 
irtimos, ó Guerra Junqueiro o mais 
notável dos poetas poninsulares. 
Isto não obsta a que, além de ma 
selecto cenasulo de littoratos, ho-

i mens politieos e de scioncia, se co- j 
nlieça pouco em Hespanha o admi-
rável auotor d 'A Morte dc D. Jo/lo, 
Velhice do Padre Eterno e os Sim 

bifes.» 

Carnara Ecclesiastica 
Foram conoedidas as seguintes 

dispensas matrimoniaes : 
Santa Ephigenia, a favor de Griso 

Giovani e Philomena Gasparino ; 
de Croce dei Grasso e Giselda Ituf-
fato ; de Manoel Gonçalves e Joa-
quina de Jesus ; 

Brotas do Rio do Peixe,a favor de 
José Caetano de Souza Netto e 
Maria Francisea de bonza; 

Capão Bonito do Patanapanema, a 
favor do José Francisoo Ferreira e 
Maria Francellina da Conceição ; 

São José dos Campos, a favor de 
José Joaqnim Agostinho e Fran 
cisca Maria do Espirito Santo ; 

Cambucy, a favor de Manoel Ber-
nardes da Silva e Maria Soledade 
de Jesus; de José Ferreira da Silva 
e Maria Candida de Jesns ; 

Consolação, a favor de Eduardo 
Danini e Maria Elodu Ferauche ; 

—Provisão de vigário da matriz 
de Piracicaba, a favor do padre Ala-
rico de Souza Zacharias ; 

Idem annnal e quinqnennal, a 
favor da aapella do bairro doa Fer-
reiras, em Capão Bonito do Para-
napanema. 

—Commiasionou-se o rvmo. padre 
FeTdinando de Boaa, para adminia-
trar oa aaeramentos aoa fleia da 
paroahia de São João Baptiata do 
Curralinho. 

— Portaria nomeando o padre Ala 
riao de Souza Zacharias, vigário da 
vara de Piracicaba. 

rio entliuBiasmo o baile que o co 

mité dos festejos offereoe aos illne-
tios hospedes na RAisseríe Sportf 

mann. 

—Pelo o trem das 5.40, seguem 
hoje para a fazenda de Santa Veri-
diana, de propriedade do conselheiro 
Antonio Prado, o conde Antonelli, 
contra almirante Candiani, cav. Lu-
doviao Gioia e mais alguns offiaiaes 
da esquadra italiana. 

Devem regressar em trem espeaial, 
á mela noite. 

—Está maraada para amanhã, áj 
tarde, a partida doa diatinetoa offl-
ciaes. 

Acompanha-os o aonde Antonelli, 
que seguirá aom a esquadra para 

memente. 
Ilnheas eorpiiB 

N .—Piracicaba — Paciente, João 
Francisco Alves. Concederam or-
dem para o compareaimento do 
paciente á I a sesaão; pedindo in-
formações: unanimemente. 

— O Tribunal informou a petição 
de graça do sentenoiado Tobias 
Feliciano Dias, da aomarca da Bo-
aaina. 

—Depois de amanhã haverá ses 
são extraordinaria no Tribunal de 
Justiça. 

IMPRESSOS 
Beoebemos 
—Revista da CommisRão Teahnloa 

Militar Conauitiva, correspondente 
ao mez de setembro. E ' erta o 

os portos do Sul, devendo estar delsnmmario 
volta no dia 14 do aorrente, a f i m l G u e r l ' a ' «^ «no-americana, tenente 
de aseiatir aoa 
presidencial. 

festejos da posse 

Conselho de Faieoda 
Em relação ao requerimento da 

8. Paulo Railicay Company, recla-
mando contra o acto da Alfandega 
de Santos, qne snjeitou a direito 
de aonsnmo os parafusos importa 
dos com destino á conatruação da 
sua linha ferrea, foi aqnelle aon-
aelho de pareaer qne ae deve to-
mar oonhecimento da reclamação, 
para o fim de ser re^tifieada a oiaa-
siflaação dada, de aaaordo eom o 
pareeer do co ferente Brito, mern-1 destruidor do trigo, F. Nf a -k 

coronel Jorge dos Santos Almei-
da.—Uma tabeliã sobro presefio 
maxima, capitão Tasso Fragoso.— 
Organisação dos campos entrin-
cheirados permanentos (continua-
ção), tenente Pedro Botelho da 
Cunha. Commiss/lo Technica MM 
tar Consultiva: Parecer aobre o 
explosivo Favier. — Chronioa. — 
Pnbliaações reaebidas. 

Brletim n. 6. correspondente á 
agosto, do Iustit-nto Agronômico do 
Estado em Campinas. Inaere os se-
guintes artigos : 

Ao leitor, O. d'Utra; Cultnra do 
fumo, G. d'Utra; Poudrette de Cam-
pinas, H Pote l ; Emprego da turfa 
na agriaultura, G. d Utra ; Um novo 

Ana-

«A0 G1LI,0> — Bundo os nossos 
i-reços fixos e os artigos marcados 
oom os preços de vendas sobre ei- j 
1>8 fazemos um abatimento de 20°(° f 

dinheiro—Rua 15 de Novembro, 
n. 18 Camisario e Alfaiataria 
quidação tmra bala'iç<\ 

Li 

A S S P M P T O S M P N I G I P A E S 
A eleição iiiiiuicl|ial 

O FOI1EU É O POÜKE. 

Silveira Martins 
T iumphou o governo está eleita 

Municipal samista que 

aonhe-
vnlos do respeitável publiao, são 
vendidos «om modi«idade de preços 
48 — Largo dos Protestantes - 48 

Pim^ da, rua Aurora rrrmlm 

C - A . F E * 
NKW-YOEK, 4 
O mercado fechou na quinta-

fe ira com baixa de 5 pontos nas 
opções e sustentado. 

R i o : N . 7, disponível, 5 7|8 
cents e N 8, 5 5[8 o. por libra, 
oontra 8 1[2 o. o 8 1[2 o. no anno 

, passado, o 10 7[8 o e 10 3t8 o. 
em 1808. 

, Opçõos : Dezembro 5.25 e., mor-
|ço 5.00 c , maio 5 70 o. e julho 
' 5.80 o. por libra, oontra 5 30 c „ 
5.85 o , 5.75 o. e 5.85 o. na quar-
ta foira, o 5 60 o , 5.80 o , 5.85 o. 
o 6 c. no anno passado. 

Vendas na Bolsa, 8 000 saceas. 
Ho jo abriu sustentado e com 

alta do 5 pontos. 
Camarn Municipal samista 

tem do fnnccio ar no triennio de HAVBK, 4 
1899 a 19(11. i f a quinta fe ira o mercado fe-

Mais uma vez se confirmaram us chou oom baixa de 25 o. nas 
palavras proferidas pelo giuude tri- opções de dezembro o março o 
buno rio-grandonae—o poder í o EUstontado. 
poder. , Dezembro 37, março 37.50, maio 

Dos tres grupos políticos que dis- 3 7 . 7 5 „ julho 38 francos por 50 
putaram a administração local, ven- kilos, oontra 37.25, 37.75, 37.75 o 
(i-.-u o gc vernisia, como era de es- 38 franoos no dia anterior, o 
parar, attendondo-se ao elemento 3a 25, 37 25, 37 75 e 38 franoos 
offlcial, importante «orno é em San- 1 no a " n o passado, 
tos, e ao fraooionamonto dos grupos | Vendas na Bolsa, 10.000 sao-
oppn>HÍsionista». i Cas. 

Na la tendo nós quo vür aom OB J Ab r iu hoje sustentado e sem 
processes poatos em jogo pelos tres ! altoração das cotações, 
grupos para o triumpho dos sons ] 

bro da commissào de tarifa, de- l J a e das partes prinaipaea do 
vendo chamar-se a attençáo da f»eiro, G. d'Utra e B. BoUiger : Ter 
Alfandega recorrida, por interme- raa analyaadas no mes de agosto, 
dlo da Delegacia Fiaaal, para as E. Bixt; A podridão negra daa nvaa 
irregularidade» apontadas no P*- e acu tratamento. G d'Utra ; " ' 

do «r. diractor das ' 

candidatos, porque cada um procu 
rou cumprir o sen dever, e sendo 
como é, facto consummado o resul-
tado da eleiçã", pirerc-noa oppor 
tuno expender algumas eousidora-
ções sobre o pleito eleitoral e suas 
conseqüências. 

Q u a n d o em nossu missiva de 10 
de ontubro nos man featánics pela 
reeleição dos actuaes voi-eadores. 
mui clara e positivamente justifi-
cámos o noss 1 modo d « entender; 
entretanto fomos averbados de mo 
narchista encnpotado, nppnsiríoni'ln do 
governo, propagandista da chapa op 
posicionista e não sabemos mais o 
quo. 

O nosso pensamento, as nossas 
intenções, o nosso procedimento 
têm sido mal comprehendidos, dan-
do-se-lhes interpretação diversa por 
bôa on má fé daquelles que assim 
têm querido ermprehender. 

Temos dito sempre, e disto te-
mos dado exuberante prova—que o 
nosso único objectivo é prestarmos 
fraoo contingente á nossa terra na-
tal, em tudo aquillo que cnn"erne 
ao seu progresso moral o material, 
sem aspirarmos a outras glorias ou 
recompensas além da satisfação de 
havermos cumprido o nosso dever. 

Não somos nenhum desconhe.ido 
na imprensa saotista, sem fumaças, 
porém, de jornalista, e quando por 
ventura a ella nos dirigim a. para 
externar nossa opinião aobre qual 
quer a«aumpto, o fizemos com a 
maior diaa-eção, procurando jámaia 
cffender snscoptibilidades de qnem 
qner que seja. 

Vamos, pois, livremente e aom a 
maior franqueza, expendor nossa 
opinião a respeito do resultado da 
eleição do dia 30. 

Por uma dealaração aasignada pe-
los quatro vereadores, novamente 
eleitos, e publicada no Diário de 
Santns, pretendem a. a a a. resignar 
as aadeiraa da vereança. 

Somoa o primeiro a respeitar a 
vontade o o modo de entender doa 
illnstrea edis; pnrmittirãn, entre-
tanto. ao hamilde rabiacador des-
tas Unhas a onsadia de julgar im-

HAMBUBGO, 4 

O meroado fechou na quinta-
fe ira ocm baixa de I j 4 pfennig 
em algumas opções o calmo. 

Dezembro 31, março 3125, 
maio 31.75 e julho 32 pfannigs 
por meio kilo, oontra 31.25, 31 50, 
32 e 32 pfonnigs na quarta-feira, 
e 29.50, 30.25, 31 e 31.25 pfon-
nigs no anno passado. 

Vondas na Bolsa, 18.000 sae-
oas. 

Ho j e abriu oom alta do 1x4 
pfonnig o suatontado, ootando-ae 
dezembro a 31.25 o março a 31.50 
pfonnigs. 

morcado fo-
as cotações 

I.ONDRKS, 4 

N a quinta fe i ra < 
ohou calmo o com 
inalteradas. 

Dezembro 30 s. 3 d., março 31 
s-, maio 31 s. 3 d. e Julho 31 s. 8 
d. por 112 libras, oontra dezem-
bro 80 s. 9 março 30 s. 8 d., no 
anno passado. 

Vendas na Bolsa, 1.000 sac-
cua 

Ab r iu hoje com alta de 3 d. e 
sustentado, cotando-se dezembro 
a 30 s. 8 d. e março a 31 s. 3 d. 

(Cemmercial Telegram Bureaux) 

R«NTOS, 5 
Vendas, 144.000 saceas, á base 

de 8$800 ; 
Mercado estável. 
Entraram 23 880 ; 
Stook 005 214 
Desdo l.o, 69.229. 
Em egual data do anno passado 
Entraram 29.963 ; 
Stook, 1284 548 ; 
Entraram, desde 1.» de Julho 

deste anno 2.040 644. 
Sahiram desde 1.° do corrente : 
Para a Europa, 41.702 ; 
Para os Estados Unidos, 4.280 

sacoas. 
SANTOS, 5 
O vapor allemSo .De leoor » , aa-

hido hontem, levou para New* 
Y o r k 2.788 saocas de café. 

O vavo r francês «Bearn» levou 
procedente nma tal deliberação,' 12.381 para Marselha, 
se não até impolitica, e contraria SANTOS, 5 
áa praxes estabelecida i em aaanm- j Baocas de eafé despachadas ho-

Sto de tanta magnitude, como é o j » . 73 833 : 
e qne ó/a noa estamos oeanpaudo. > Embarcadas, 33 360. 

poi^ne ni o MM| 

j; 
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A decisão do jury 
Foi o spfn int f l o resu l ta -

d o do j u l g a m e n t o dos ii it l i-

r iados no a t tentado de & de 

i o \ e m b r » : 

Deor ler iano M a r t y r , José 

Souza Ve l loso c Imbe l l i no 

Pa « l i e ro . eondeiniiados a t r i n -

t a annos de p r i s ã o ; 

A i t o n i o E\a l is to da I t o -

cha e Manoel Francisco M o -

r e i r a . a vinte c iim annos 

•ada um. 

José Ro i z Cabra l Koya f o i 

absolv ido. 

Forno* oi piimeiroí, a reoeber do 
Rio o despacho telcgraphiso noti 
•iando a decisão do Jury a que 
responderam o* indiciados DO at 
tentado de 5 de novembro. 

Immediatamento, aíftxámo» n te 
Isgramina acima na porta do Co/é 
America, onda ae agglomeraram até 
tarda maitoa «uriosos, alguns doa 
qnaaa eommentaTam, de modo ad 
verso, o julgamento dos réos. 

A alguns ouvimos esta perguuta 
•E o Manoel Vietorino nto será 
jnlrudo ? > 

Depois daa 5 horas da tarde, pas 
•ando pelo Cbrrao Paulútano, vimos 
na vitrina do eaeriptorio desse «oi 
lega um telegramma dando n ires-
Bn noticia, maa differente do nos 
ao quanto áa penas a qne foram 
aondemnados os oriminoaos. 

Pelo despacho do Correio, Deo 
aleeiano Martyr foi o unioo con 
demnado a trinta annoa de pris&o; 
Umbellino Pacheco e Bonza Velloso, 
a 24 annos, e Evaristo da Itoaba e 
Franaisoo Moreira, a 14. Àmbos 
os telegrummas dão Nova aomo 
absolvido. 

Evidentemente, houve ongano da 
parte do «orrespondente do Correio 
on do desta folha. 

Nessa sentido, aguardamos do 
nosso aorrespondente no ltio con-
firmação on rectificação do tele-
gramma asima. 

—A ' » 10 horas da noite recebe 
mos do nosso correspondente o 
seguinte telegramma: 

BIO, 5 
A sentença dos aoousados dn 

attentado de 6 do novembro dn 
anno passado foi lid» ás três hora* 
e meia da tarde, sendo o seguinte 
o resultado cxacto: 

Dooclociatio Martyr, condemnado 
a 30 annos do prisão; Velloso, 24 
annos i Umbelino Pacheco, 24; Eva-
risto da Bocha, 14 ; Moreira, 14. 

Foram todos condomnadoB a tru 
bnlhos forçados, sendo Cabral N. y» 
o único absolvido. 

Os advogados da defoea appella-
ram para novo jmy. 

Não houve nenhuma manifestação 
perturbadora da ordem. 

R IO, 6 
C&luara 

Na Camara continuou a toroei 
ra disoKSsão do orçamonto do 
ministério da Guerra para o fu 
turo exercício de 1889. 

Falaram a respeito 08 deputa-
dos Leoncio Correia o Thimoteo 
da Costa, os quaea apresentaram 
e justificaram emendas. 

Foi tombem nomoada uma com 
misBão para assistir, no Arsenal 
de Guerra, á Inauguração do 
busta do marechal Bittencourt 

Deixou de haver votação das 
matérias discutidas na ordem do 
dia, por falta de numero legal 

R IO, 5 
Marechal Bittencourt 

Os srs. Prudente de Moraes 
Campos SalleB, acompanhados dos 
miniBtros, foram ao cemiterio de 
S. João Baptista depositar ricas 
corôas no tumulo do marechal 
Bittencourt. 

Em varias egrejaB foram ceio 
bradas missas por alma do ma-
reohal. 

R IO, 5 
Cambio 

O mercado fechou hojo frouxo, 
com o cambio a 8 3;8. 

R IO, 5 
Dr. Hosa c Silva 

E osporado amanhã, a bordo 
do vapor «Chile , o dr. Rosa 
Silva, v ice presidente eleito da 
Republica. 

R IO, 5 
Busto do marechal Bittencourt 

Foi inaugurado hoje, á 1 hora 
da tarde, no Arsenal de Guerra, 
o buBto do marechal Bittoncourt, 
estando presontes o presidente 
da Republica o os ministros, 

A entrada do Arsenal foi fran 
queada ao publico, compareoendo, 
a Tosar da chuva, grande numero 
de pessoas. 

R I O , 6 
Senado 

A seBsao de hoje foi presidida 
pelo BT. Joaquim Sarmento. 

Ha muitos dias o sr. Manoel V i * « 
ctorino nuo comparece as ses-
sões. 

O sr. Pires Ferreira, na hora 
do expediente, fala sobre o as-
sassinato do marechal Bitten 
eourt e requer que ae nomeie 
uma commissão pora assistir í 
inauguração do busto do mare 
ohal no Arsenal de Guerra. 

O sr. presidente nomeou a com-
missão. 

O sr. Bezerril Fontenelle diB-
correu sobre os últimos aconte 
cimentoB do Ceará. 

R IO , 6 
O «Adamastor» 

E ' eeporado no noBso porto, no 
dia 12 do corrente, o cruzador 
portuguez «Adamastor». 

R IO , 5 
Banquete aos offlclacs allemães 
Realisa-ee amanhã, em Petro-

polis, o banquete que o ministro 

allcmlo ufrorao» A ulIUtâllJni», 
ri i divisão naval allornã, curta I 
n j uosao porto. 

CoiuparaocrAo oa ministro* da 
>[arinha a do Estarior. 

m o , O 
Mutiuonlu dqriuiuatlea 

Hngundu feira, começará no » • -
nado a tUaousaào da iuan**«em 
da praaiilauta da Rapubltoa, rela-
tiva a uomoaç&a* o i-omoçOa* no 
o >rpo diplomático. 

SANTOS, D 
.M.oniinlo do poila 

•ntraram o* aaguliitaa v aparas; 
Nacional .Itaunai, vindo de 

Porto Alngra e eaoalaa, com va-
rio* gênero* a Souza Martin* 
ti C.; 

Inglez .Ebro», vindo de Bue-
no* Aires, oom varioa gensroa, a 
II. Ell i* ti O; 

oool aart oonoartirto a um «jrndl-
oato auropau. 

BUENOS AIRES, B 
O» •uloldica 

A mania doa suicídio* aa-
gmenta da um modo aaauitador, 
roglatrando ao muito* casos dia-
riamente. 

P A R U , D 

A rvarsaçfco te Fachada 
Notiolaa talagraphioaa rooabl. 

daa do Bgypto dlsam Marohand 
tar daolarado paio* Jornaaa do 
Cairo qua a avaouação da Faa 
boda 4 nsoaaaarla, ambora não 
ordanada paio governo franoes, 

MADR1D, 6 
A* 1'lilllpplncs na «ommlasAo de par. 

Palcos e salões j 
uiu 

som a 
Oadú, 

POLYTliEAIU 
A companhia (larrido 

hontem mal* um cucceuo 
repraaentaoAo da Manha 
Oarmrín a La dtarina 

Está annnnciido para 
•D aapactacnlo attrabanf' 
do li vadoa A ccana Kl 
Africana ê La Ctarinn, 
com a Marcho (te Cadü. 

BALÍO RTKINWAV a*t . que 
Realiaa-»* no dia 1 At corri-ut-, «•!.. to 

X 
enttacüno can- ^ 
BI DÁ de la 
a, finuicandu ¥M, . 

•entanto* do bello-aoTe, ostanUndo 
Ixillac « olacauta* UnUltcê 

A aolhoita obtida, segundo soucti, 
foi catUfcrtorla. 

- A 81 do sorreiita, com granda 
•oleninldcde, for»m rii-arradn» a» 
n ivaoaa *ra l'iuv«r dn Nu»*a Ba-
nhora do lt or lo . *cu Io cantado 
um Te De«m Laailamui. 

A *c«i«<eii-U d « ÜaU foi sumo. 

0 <n>tc qua a no*«4 edilidadu 
,Vnl rn«anipar o velho tlioatro aqni 
' f * t« ita, f«»oudo uma ruetauraç*'» 

o niecmo rnclama, p"lo 
ruiu <ao em co acha. 

naquollô salta, a 8IÍ5» Aula d» Ec J j > ̂  ^ ^ 

do pau thoatr J, que já «eivln de 
Ca vila a sou* mafore», » que oon-

ra* da outro pai » l acima da 0 
proenr* a d M , " o » « « J * 

col-v '" » vigi tandr, o marcado IS* 
»h n lnda«lco. . , . . . 

O movlraea»^ 4o dia M aonslJc 
radu r< guiar. _ 

A ( «mara «radical do * ' orr4to»a» 
fumacaa a *egninU U b ^ l a : 
I.ondr.» » 7 | I « 8 6|'I 

>•'» 
tjambnrgo . . . . ' 30,1 

" 
rortugal . . . . ~ 
Maw York . . . • T • 

Bobarauoc 

cola de Muilca (.3» *ári« do dl»tln 
cto prrfMcor Lnigl tlW*ff»relll 

A Mm». *ra. d. Ecma«ld* K*«o-
bar Lnnd executará o 81° aonenrto 
histórico (8' sérisj a o profeuo.-
Ublaffaralli pronunciará alguma* 

vlada 
dam. 

Iitom. Idem < Wingol f » , oom ma. 
íelra. á ordem 

Sahiraiu o* seguintes: 
Vapor allomão <Potropoll*>, pa-

ra Hamburgo, oom oafói 
Allomão iDelcama», para N e w . 

York, com eafé, 
Nacional •Capibaribei, oom vá-

rios generos, para Pernambuco; 
Nacional «Amazonas», com vá-

rios goneros, para Paranaguá. 
Hiato naolonal <B. C. Andrade., 

em lastro. 
Foram dospaohados os vapores 

italianos .Orione> e «Qeuova>. 
SANTOS, 5 

Merenda de cambio 
O meroado abriu com o banca-

rio á taxa de 8 7(18 o o partica 
l a r a 8 1S I32. 

Fizeram se negocios em banca-
r io>lo 8 7[16 u 8 15[02, e em parti 
cular, de 8 15ta2 a 8 17i32. 

O mercado fechou oom o banoa-
rio a 8 7[18 e o particular ,a 8 li2. 

Movimento regular. 

SANTOS, 6 
Carga do •Petro|»olls> 

O vapor allomão «Petropolis», 
sahtdo hontem para Hamburgo, 
levou 43,397 saccas de oufó, 63 
encapados de borracha de Thoo-
dor Wi l le & C., 2 caixas idomde 
Américo Martim e 3 ditas de Zor-
renor Bulow & C. 

SANTOS, 5 
Rendimentos llseues 

A Alfandcga rondou hoje . . . 
173.37tí$110; 

A Recebedoria, 394.182S868. 
PARIS, 5 

A questão «lc Fuskoda 
Começará, segunda-feira, na 

Camara, o debate sobre a ques 
tão de Fashoda. 

A opinião geral ó que o gover-
no abandonará a possessão á In-
glaterra. 

LONDRES, 5 
A Integridade da Turquia 

Consta aqui que o imperador 
da Allemanha garantiu ao sultão 
a integridade da Turquia, em 
troca do concessão. 

ASSUMPÇÃO, 5 
O.- imlios giiayuinurús 

Oe Índios guayamurús têm ata-
cado oa viajantes e feito numero 
saH victimas. 

A tropa persegue os Índios. 
BUENOS AIKES, 5 

Incêndio 
Um pavoroso incêndio destruiu 

sote importantes estabelecimentos 
commoreiaes. 

SANT IAGO, 5 
O ministro Inglez 

O ministro da Inglaterra acre-
ditado junto ao nosso governo 
retira-se daqui para BuonoB-Ai-
res. 

ROMA, 5 
A saúde do Fapa 

O estado do saúde do Papa n o 
lhorou muito, não inspirando cui-
dados. 

LONDRES, 5 
Preparativos belllcos 

Os jornaos aconselham ao go-
verno quo continue a activar os 
preparativoB bollicos. 

H A V A N A , 6 
A evacuação 

No dia 20 do corrente começa 
a evacuação da província de Pu-
orto dol Príncipe. 

PARIS , 5 
O srnblnete Piipiiy 

Causou optima impressão a 
plataforma do novo ministério, 
lida hontem perante ambas as 
casas do Congresso. 

A maioria dos jornaes applau-
dem e apoiam o gabinete Dupuy. 

BJLTENOS AIRES, 5 
O monopolio do nlcool 

Parece que o monopolio do al-

A oommlcclo hespanhola de pas t palavra* ex llistivaa sntac do «on 
aproaantou hontam á oomml.sUo , " r t o oomafar c sntr* 4 primeira o 

• uDUnHa i.u.t. ,ln niwMmm.. 
ainerlqtna um msmorandum de 

• • a 
Vardi complet m, no dia B do 

mi z findo, H.ri anuo* de edada. 
Um Jornal italiano frisa a «nguin-

te elrcumstancia t am Chicago, foi 

_ . ' protesto contra as pretençSea dos 
Baroa norueguesa «Conoepcion., 1. 

, . • Eatadoa Unidos a respeito do ar-
ada de Almoria, oom sal, á or . 

ohipalago Philippino. 
Os americanos prometLeram es-

tudar o protesto, re»pondendo-o 
na próxima reunião. 

BUENOS AIRES, S 
Alai|ur dos Indígenas 

Em Banta Fé um bando da in-
dígena* atacou o fortlm S Ber-
nardo, ferindo o commandante u 
vario* soldados. 

Tribunal do J u r y 
Presidente, dr. Jocé Maria Bour-

roul, promotor, dr. Auto Fortes; es-
crivão, Bocca-Junlor. 

Acompanhados pelo dr. Alberto 
de Andrade, apresentaram-se hon-
tem á barra do Tribunal, os réos 
Maria Amato e Paulo Marra, accu-
sados por «rime de roubo. 

O conselho de jurados rotolheu 
á sala secreta ác 2.30, donde 

voltaram uma lmra e meia de-
pois, trurondo a absolviçfto dos úl-
timos dos accusados, e a desclassi-
ficação para crime de furto da ré 
Maria Amato. 

O dr. presidente appollin da sen 
tença para o Tribuual de Justiça. 

—Entra am nhá em julgamento o 
róo Carmine Mingone, acsussdo do 
crime do morte. 

Foi hontem distribuído mais um 
numero d 'O Rebate, desta capital. 

O collega lembra o oitavo aani 
vorsailo, que pausou hontem, da 
morte de Júlio Ribeiro. 

Informam-nos quo, por iniciativa 
do sr. Alceu de Oliveira Pinto Dias, 
reunir-se-á, no proximo dia 13, 
grande numero de solicitadores do 
nosso fôro para tratarem da funda-
ção de uma sociedade destinada 
velar pelos interesses da classe fo-
rense. 

Terá ramifienções em todas as lo-
calidades do E.nado. 

A reunião effeotULr-so-á ca rua 
Direita 2fi. 

Fallecimentos 
Dnu-se hontem, nesta capital, o 

püssameutu .10 sr Joaquim Fernuu 
do Protes, filho do noBso saudoso 
amigo e correligionário ooronel An-
tônio L imo d* Fonseca. 

O inditeso rnrço contava aponxs 
li) annos de edade e estivara ulti-
mamente em Frauça, tratando do 
sua saúde. 

O en e' ro r^alis»-»e hoje, &« 8 
linrao da manhã, nahindo o feretro 
da avenida Tiiadentoc, 8. 

—Tinnbem falleceu houtem, nesta 
capital, eiira. sra. d. Altina do 
Unrmo Bitten'rnrt, lllha do sr ca 
pitão Manoel Vieira Bittencourt. 

O co -ho Í111 erário sahirá h«'jo. áa 
9 horas da manhã, do largo <*o Arou 
oh*, 47, paia o cemiterio da Ordem 
Ter -elra do Carmo, na Ciousolaçilo. 

A'n fumiliae enluutadas, nossas 
condolências. 

SPORT 
Realisa-se hoje mais uma esplen-

dida corrida na velha o gloriosa 
pista da Moóca. 

O programm», organisado com 
especial cuidado, confira do 5 pa< 
reos, disputando-se entre o 3 o e o 
5.° o 2.° Grande Prêmio Municipal, 
na distancia de 2.000 raetros. 

Eis os nossos palpites : 
l.c J.OOAB 2." I.0GAB 

1.° pareô Fnkir lhrnani 
» Janiaia Florettn 

3.° • Palombe Springjieli 
4.» > Urubucam Ciaxart 
50 1 Barytono Regina 

Azares: Sete (le Setembro, Êorde.aux, 
Ema, Argnn, Rivarolo. 

A acreditada caca Au Palais Roynl, 
à ma de ti. Bento, u. G4, inicia a 
sua grande liquidação annual no 
dia 15 de novembro. 

E' uma optima oscasião dos fre-
guezeB fazerem boas compras. 

Concurso Eitfterario 
Os nossos collegas do Correio de 

Campina,«, transcrevendo a traduoção 
do Beijo de Roxane, que ha poncos 
dias publicámos assignada por um 
nosso collaborador, põe ao mesmo 
tempo em concurso esse admiravel 
trecho da celobre comedia-heroica 
de liostand. 

Por ser tal tradacção cheia de 
diffiisuldados, os nossos literatos 
devem põr mãos á obra, mesmo 
porque, além da gloria do vencer, 
o Correio ao melhor traduotor offe-
roce como prêmio um exemplar da 
extraordinária obra. 

noite, | 
um 01 

A » 

pelo ba-
concerto-
ide som-

dsta pa« 

orgsnlssdo, nessa 
rytono Maressalll, 
monstro em honra 
pocitor, e na Itália 
soo despercebida. 

a * » 
A empresa do theatro da ma dos 

Condes, de Lisboa, sscripturou a 
conhecida actriz Amélia Lopiosolo. 

1 
. . . . . . . a sotí» malc.- , . 
tl mará a *or umsrcminiscenola «to 
pausado pro*psro qua já tava, suja 
prosperidade n»o mais voltará, In 
fobzmnnto, n» ) ob.tante asta mu-
nicípio ser dotado, em grande 
quantidade, da boas a nberrlmas 
terra» roxas. 

—O nosso engenho oentrsl con-
tinua fechado. 

E ' pena qne assim permaneça 
entregu* á ferrugem qne poderá 
demoli) o, porque, se afgnma em-
presa o fizesse movimentar, seria 
um elemento para a prosperidade 
desta cidade. 

E' contri»tador ver-se tamanho 
casario, ahelo de bons maehinis 
mos, representando grandes sacri-
flsln. de capitais, inerte, sem vida 
—nada produzindo I 

E... nlo se deve cuidar só da 
lavoura do café ? 

Tem shovilo abundantemente, 
sendo de esperar-

sereaea.» 

Regressou hontem para o Bio,. 
no nosturno, o dr. Campos da Faz,' neaiu município, se 
lente cathedraUco da Fa*uldada d* se grar.de «afr* de 
Medisina. 

renhurados pelo cartão de des-
pedidas que nos dirigiu. 

Facadas 
Hontem, ás 3 horas da tarde, 

estavam OB indivíduos Felippe Alie 
gretti, socheiro de praça, residen-
te á rua da Banta Rosa, ü'2, discu-
tindo som Pedro Oscelladi, resi-
dente á ma Benjamln d'01iveira, 
185, quando da dlsonss&o passaram 
logo ás vias devasto, pelo que 
foram presos. Bendo conduzidos 
para a Repartição Central, Miguel 
Allegretti, pae de Fèlippe, deu trai-
çoeiramente uma facada em Gazel-
ladi, ferindo-o na espadna. 

Foi o ferido medicado pelo dr. 
Archer de Castilhos, tomando so 
nhecimento do faolo o dr. Herou-
lano de Carvalho, 1° delegado. 

Por haver sido oonBiderado leve 
o ferimento, foi o aggressor solto 
mediante fiança. 

PELO NOSSO ESTADO 
PIRACICABA 

Do N0BE0 correspondente, em data 
de 4 : 

< Placidas como as águas do for 
mono Piracicaba, correram aqui as 
eleições m inicipaes. 

Os cavalheiros suflragados, enlre 
OB quacs os srs. barão de Rezende 
o dr. Francisco Moruto, têm a mais 
esclarecida intuição da sua investi-
dura, o 6 do crer qne lhe daião 
todo o reolse, cuidando dos legíti-
mos interesses do município. 

Parece que uma das necessida-
des palpitantes é a fundação do 
um» bibl ioteca, cousa uni. a que 
falta nesta importante cidade, e nm 
asylo de mendicidade. 

— Prepara-se, para domingo pro-
ximo, grandpmanifesti.ção ao revino. 
sr. padre Aiarico Zachurius, 
do vigário desta cidade. 

Do sr. F. Vianna roecbemos tr« i 
caixinhas do poanas de sybtema 
Figuoras, ne. 1, 2 e 3. 

Bfto pencas magníficas, do aço 
Blieffieí, com o «orte rigorosamente 
talhado, para produzir o traço fino 
e grosso das letras. 

Acreditamos que as novas pen-
nas viráj desbancar as outras mar 
cas. 

E ' agente das mesmas em b. 
Paulo o sr. M. Gonçalves, rua Ma 
reJial Deodoro, 35. 

M4MIAOO D4 CA»ro. 
A * U .W 

I .H t 
1417 
l.l l i» 

4HI 
6W4 

('ontra banqueiros, H 7ll« . 
matria, 8 ('outra a aaiaa matru, » 7|I6 a 

H ' r l i ie l particular, a 8 1(3 • 8 171*1». 
BOLHA DE a PAULO 

o i r ssT* » 

1 tmb/Um ' ' 
do Estado 

Va. " 
— » * > » 

I W i x 
Apólice* 
Qaraea aorn 4 ®lo 

> com ft °lo 
LM t ru da Camara 
ja. empréstimo . 
ao . 
30 • 
4a. » 
6*. • 
to. . . . . 
Latras d » Camara d* 

A 0 Ç 0 E 8 DE BANCOS 
Ocmmetcio«Industria. W ) t 
Constrostor e Agrícola. 
Crodlto Beal . . . . 

* • Cartel '» hy-
pothecsria som») 0[0 

Morc»n'il de Bento* . 
Bibeirto Preto . . . 
«autos 
B. Paulo 
OniftoíoB.Carlos . . 

1 > t > Int. . 
, • > > c.4'i l o -

Dnilo de B. Paulo . • 7 
. . 70$ . . • • 3»* 
, . 110». . . . — 
. . 50$ . . . • 88$ 

IndnsUiül Aiaparsuae. 
ACÇOES DE COMPANDIAH 

<<50$ 810$ 

H4( H0$ 
83$MJ0 HO* 

— 60$ 

80$ 74$ 

h0$ — 
— l l f i$ 

fi$ -
- 101$ 

140$ lüfi» 
1W$ — 
— fBI 
- m < 

2»)$ 
121)$ 112* 

27$ 

17$ 

Ha'i ario, $ T|l< 
1-arU alar, H U*-
Morcado, aataval. 

CARTEIRA 
!>'•»» COMMKRCIo 1»K M. PAULO» 

Banca'!'), » 
l atu alar, H $7|i»5í. 

,R|cl 
" í 

M cisado. Irlae 

A ' I M 

A * 8.30 
Bancário, H lft|8H 
Particular, H 1|1 
Marcado, astavol. 

MERCADO DE CAPE ' 
O marcado da aaM honUm abríu 

firma, vigorando o praço da 
aomo l>aca do dia. . 

Aa vendaa «ffactuad** foram d4-
alaradac am 3Í-0W) aaacas. prafa-
sendo sae m o total da liO.OOO sae 

desde o dia 1 « do oorranU. 
* d* mal» 

doa $ 
os dias 

a S foram eonaidarados ferladoa. 
O mercado feahoa e*t*v«l, oom 4 

aotaçâ'» am Haw-Tfork em alU de 
b ponto*. 

As pequena* anUad** durante o 
mesmo período em rel»çáo ás ven-

MEDICOB 
Dr. Pnaalara KajiCAana 

MBMIH» • I » « * T I H T A 
Eapa«laU<lad* 1 
MolaaUaa do Bgado, aatomago 

nervosas, syphllla a daotadnraa 
Consulta. Boa lá ara hsl Urod.v 

to, 8, daa 8 ia 10 da uanl i l a dn. 
As 8. A ma IA dn Novuul.r 

eaa doada o dia 1 « ao cor 

dia* <f" negócios, via to qua o 
1 a S foram conaidaradoa fei 

Felicitações 
Fazem annos hoje : 
A exma. sra. d. Maria Leopoldi-

na Muíliado de Oliveira, extreme-
sida esposa do dr. Brasilio Macha-
do, illustre catliedratiao da Facul-
dade de Direito ; 

O sr. Domingos Rodrigues do 
Nascimento, um dos dirootores do 
Collegio Joã j de Deus ; 

A interessante menina Berthinha, 1 

Agus eLua . . . . 
„ „ „ som 60 °[o. 

Antai . t l t » 
Argoa Paulista . . . 
Bragantilia 
Fabril Paulistana . . 
F. Canil B. Amaro 
Qaa de B. Paulo. . . 
Lnpton . . . . 
Michanira 
União Bportiva . . . 
Meroautil e Industria . 
Mogyaux 

> ini 
Mog7»na ex-divídeudo. 

filha do sr. José Freitas de Andrade,! p g u - J K , , . 
sonecituado negociante desta praça- ' 

som 40 "(a. 

O illustre sacerdote è aseás di-
gno dessa signiti ativa prova de 1 
apreço. 

— Foi bastanta concorrida a reu-
nião dos lavradores deste muniti- j 
pio, efTectu-vda a 1.° do corrente,) 
dando em reenltudo a installação 
da sociedade <' entro dos Lavrado-
res do Pira«ieaba>, cujos ostatutes 
vão ser elaborados.» 

PORTO FELIZ 
Encrovem-noi-, om data de 3: 

As eleições municipaes, como ai 

M I S S A S 

0 % m 

Anlonio Vaz Porto, sua senhora 
D. liortha Vaz Porto o «eus filhes, 
consternados pelu infausta noticia 
do fallocimento om Portugal do 
seu pao, aogto e avò 

Antoiilo Vaz 
convidam a todas as peEsoas de 

nomea-1 M l t t amisado para assi- tirem á mio-
' BB do 30° dio, cura lÁbera-me, quo 

80$ 
— 4')$ 
— 6Hf 
— 10$ 
_ 101 
— 200$ 
- 1$ 
— 660» 
— 90$ 

130$ 116$ 
100$ — 

2391 837$ 

— 116$ 
U53Í 260$ 
— 401 
40$ 33$ 
— 60$ 
— 37$ 

aeiá celebrada na 8ó Cathedral. 
segunda-feira, 7 c'o oorrente, ás 8 
horas do manha, pelo que desde já 
confessam OB eeus íntimos agrade-
cimentos. 3—3 

Pkogredior . . 
Btupakoff . . 
rolephonicn 
VioçSo Paulista 

L E T T B A 8 H Í P O T R E C A R I A B 
Banco de C. Real até a 

10». sórie . . . . 66$ a 053 
Idom.idemdu 11'.sério . Kõ$ 64$ 
Ban o Cniào . . . V3$ 71$ 

DEI3 ENTUBES 

Conip. Acun c Luz. . 90$ 76$ 
» Santo Amar" . — 60S 
» Viaçáo Paulitita — 10$ 

União Bportiva . 80$ (i()i 
FOBA DA BOLHA 

60 acções doB.C.eIndustrin,a2f)òS 
tí » » » » » „ a 
3 acçõus da C. Puulista, a 262$. 
2 apólice 4 0[0, ouro, a 1:00 $. 

Ifi a(.çü3H da C. Paulista a 26ü$. 
9 letras do B. Uuião, a 70$5D0. 
1 > > > > a 7(,$5IM). 

60 letras do B. C. Real, 11a. tórie, 
a 65$ 

das grandes, devem lntluir 
firmar o nosso marcado. 

mio 

Fntradaa.. . . 8.137 1 
Ven daa 20-000 
F.nnmrqnas 21.606 
Btock, 410 036 saasas. 
Preço, 9$900. 

BASTO* 

para 

O mercado 
bõa procura. 

do eafé 
A l 11.30 
abria «om 

A' 1.80 

IS. 

Dr. l.araa l atta-Prrla Espacialid» 
da : » l « s t i a s da crianças, do - o 

raçáu e dos palco".»». Baaidnocia e 
aonaultorio, ma Victorla, t». 

Clinica medica de adultos a erlam;». 
—Da. O. Ditaara NI NM, forma-

do pela Kaonldado do Uto a axin-
Uroo da sllnloa do arlançaí du 
mesma faculdade, aom. praUca d« 
hoapltsaa da Eurofia.-Çonsnltorlo 
• «isidansia- latgo de B. B^nto, Vi 

Consulta, das 8 As 9 da manha 
11 «paás 2 da tarda. 

Mercado, um pouso calmo. 
A ' « 3.30 

M e l a d o estavol, nabaso de6$800. 
MAI.AH PARA A E0B0PA 

NOVSHBBO 

Dia 'J—Ckili. 
, 16 —Thamew. 
, 'li - Orcana. 
» 2*—Brétü. 
> 'ib—Lignria. 
1 30 -Danube. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
T i r o l l n «BPBKADOB «O B I » 
6 B irdeaa* e e*s., Urétil 
6 Oenova e esc., Nord-Amertca 
6 Bantos, Petropolu 
7 Valparaiso e ess., Ligurta 
7 Bio da Prata, Béarn 
7 Liverpool e eaí.. Bellarden 
8 Bio da Fruta, Chilt 
8 H-imburge e «te., J>fB'"r0 

9 Liverpool e ee*., Iberli 
10 Nova Z jlandia, Gothic 

VAPOBBB A BAHIB DO HIO 
6 Rio da Prata, Nord'America 
6 Vistoria e ess., Piuma 
7 Rio da Prata, ISretil 
7 Porto do Sul, Aymoré 
7 Copenliague e ess.. Petropolia 
8 Liverpool e esc., Liguria 
8 Marselha e ess., Béarn 
9 Bordeaux e esc., Chili 
9 Valparaiso o eis., Ibéria 

10 Portos do Norte, Espirito Santo 
11 Londres e esc., Gothic 

VA? (U31 i»r< -Ci-.ADOa « i ( eAICIO» 
6 Rio, Industrial 

10 Hamburgo. Cintra 
11 Oenova, Washington 
17 Humbnrgo, Cordoba 

VAPOBKa A CÀHIB DK U^ÜTLth 

6 Geuova e esc., Orione 
4 Hamburgo o eoc.. Argentina 

12 Ganov» c esc., Washington 
15 Gênova « Nápoles, Cittá di Torino 
26 Hamburgo e esc., Cintra 
31 Hamburgo, Cordoba 

LA VRLOCB 

C0MIKERC10 
B. Paulo. 6 do novembro de 1S J8. 

CAMBIO 
O mercado cambial, hontem, abriu 

presidencial, em 6 do passade mez f indeciso, em vista das noticias po-
de outubro, correram muito frias,' lititas entre a Inglaterra e França, 
em sonsuquennia de só concorrer 
ás urnas o partido denominado go> 
vernista, fazendo oleger os seus 
candidatos. 

O eleitorado independente fogo 
das urnas por causa da dosmorali-
sução desta republica, ontr'ora tão 
apregoada oomo o symbolo de lion 
radez política. 

E' força reconheoer-se que hoje 
não ha mais eleiçõos livres somo as 
quo tivemos no tempo da monar-
chia ; tão livres que os republica-
nos, quo oram em numero diminuto, 
«onsegniram fazer-se deputados go-
raes, não se falando DOS pro-
vinciaes. 

—No dia 31 do passado, o sr. 
João Correia Leite Moraes, para 
solemnisar o seu anniversario nata 
licio, levou á pia baptismal o seu 
ultimo filho— o galante Erasmo—, 
reunindo á noite, em sua residên-
cia, crescido numero de umigos, aos 
qnaea proporcionou uma animada 
soirée dançante, que se prolongou 
até ao alvorecer do dia seguinte, 
sahindo todos os convivas captivos 
pelo sr. Correia e sua exma. esposa, 
que foram incançaveis em obsequiar 
os seus amigos 

Noesas felicitações. 
—Em casa do sr. José Esmedio 

Paes de Almeida, não obstante o 
tempo calamitoso que atravessamos, 
houve, a I o do oorrente, um animado 
leilão de prendas, em favor da so-
ciedade «Obreiros da Caridade». 

As prendas apregoadas foram dis-
putadas com calor, pelos numerosos 
concorrentes, vendo-so a sala prin-
cipal do prédio repleta de repre-

O único banco que sfíixou ta-
beliã foi o London Brasilian Bank, 
que adoptou a base do 8 3(8. 

Como noticiámos ante hontem, cs 
bancos enoerraram os seus nego-
SÍOB, oiTerecendo officialmente a 
taxa de 8 7[16. 

Logo na abertura, houve bôa 
procura para o papel bancário nrs 
ta base, resultando negocios regu-
lares. 

Alguns bancos logo em seguida 
retrahiram-se, rocusando dinheiro 
acima de 8 13|32, adoptando os 
demais bancos a base do 8 3[8, e 
assim, durante o correr do dia, 
o mercado oacillon entre oa extre-
mos de 8 3[8 até 8 lí>l32, mas á 
tarde os bancos mostraram pouca 
vontade de sacar, offereeendo, pó-
rém, officialmonte a taxa de 8 7[16, 
mas como não houve procura suf-
ficiente para inlluir á uma baixa, 
aquella taxa póde-so considerar 
puramente nominal. 

O movimento do dia foi consi-
derado regular, podendo-se calculur 
a procura, devido á s liquidações 
quo foram efiectnadas logo na aber-
tura do mercado. 

Em Bantos, o mercado abriu 
calmo, *om os bancos sacando a 
8 3[8, com offertaa de particular a 
8 7[16 e os compradores reirahidos. 

Durante o correr do dia, com as 
olTertas de particular, dovido ás 
vendas de 32:000 saccas, o mer-
cado subiu até 8 15i32 em banca-
rio, e até 8 lpí em outro papel, 
mais á ultima hora. oa bancos adop-
tsram a base do 87)10 para suas 
transacções, não havendo vendedo- i 

Limpador do mez, João Antonio 
Juiião. 

MKBOADO DO BII> 
Commumcações reoubidao o r.tíl-

xadas hontem : 
A'fl 10.15 

Bancário, 8 3|8 e 8 13]32. 
Particular, 8 15[32 

A s 1Ü.45 
Bancario, 8 7[16. 
Particular,» lj8. 

A's 3 
Ban*ario, 8 3[8 o 8 7(16. 
Purtisnlar, 8 7(16 e 8 1[Ü. 
Fecha: 
Bancario, 8 7il6. 
Particular, 8 1L2. 

BâHOO 003 UVRADORES 
B A L A N C E T E E M 31 DE O U T U B R O D E 1898 

ACT IVO 

Accionistas: Pelas entradas a realisar 
Valores Caucionados: Polos existentes . . . . 
Contas Correntes : Baldo desta conta 
Valores pertencentes ao Banco: Baldo desta conta 
Letras a receber : Baldo desta conta 
Titulos descontado?: Baldo desta contu . . . . 
Becção Agrícola: Baldo desta conta 
Titulos em liquidação: Saldo desta conta . . . 
Diversos : Saldo do varias contas 
Caixa : Baldo cm moeda corrente 

PASSIVO 

Capital: P e l o representado nesta conta . . 
Doposito em contas correntos o a praso fixo : 
Cauções : Saldo desta conta 
Fundo do roserva : Saldo desta conta. . . . 
Dividendos a pagar : Saldo desta conta. . . 
Titulos a cobrar: Saldo desta conta. . . . 
Lucros o perdas: Saldo desta conta. . . 
Diversos: Saldo do varias contas . . . . 

Saldo 
5.000:000$000 
2:332:681$ 163 
2.fl33:í)28$700 

600:000$000 
3I:028$200 
40:572S5«0 
29:3528378 

105:04d$ 1Ü3 
ll.<i72:6üí>$!14 

FOLHETIM 
E M B B 0 6 L I 0 

xv 
CONFRONTO 

diahy de sua íilha, e 
que poderiam exp 
commettido (ontra ella. 

dos 
explicar um 

— Feche este wngon, ordenou o 
delegado. Senhor ihofe, queiia col 
locar dons empregados de uentiuel 
la ao pé do wagon, com ordem de 
não deixarem aproximar ninguém 
en quanto não chegarem os guardas 
que en pedi. Vamos agora redigir 
o n> SBO auto. 

Neste momouto um dos homens 
do caminho de fearo tornou a ap-
parecor, trazendo um segundo tele 
gramma ao chefe da estação, qne 
depois de lho deitar os olhos, ex-
clamou : 

—De Campo Limpo ! 
Depois af resentou-o ao delegado. 
Este pegou no telegramma e leu 

a meia voz: 
«Foi reconhecida a jovon lovsn 

tada sobro a linha. Chama-so 
Marths, a ferida não parece dever 
causar a morte, salvo sa houver 
grandes complicações Pede-se que 
previnam a mãe, senhora Margari-

da, llorista, rua da Esperança, 69. 
A senhora que sabemos agora I que poderiam 
chamar-se Margarida, ouvira o che-
fe exclamar : 

—Campo Limpo I 
—Senhor, disse ella impetuosa-

mente ao delegado, são noticias de 
minha filha, não é verdade ? 

—Bim, senhora, noticias tranquli-
lisadoras. 

— E ÍCBO é v e r d a d e 7 
—Leia a senhora mesma. 
E apresentou-lhe o telegramma, 

que ella devorou com os olhos. 
—Ferida apenas, balbuciou ella 

em seguida, e o ferimento não pa-
rece dever causar a morte. 

Ah I Deus seja abençoado I Deus motivo sufliciento pata 
é bom, teve piedado de mim, não car o grito de susto e 

—Estes motivos não existem, se-
nhor, não podem existir... Mas ou 
volto já... von apressar-me a vol-
tar... 

E rapidamente, embora com um 
passo desigual e incerto, dirigiu se 
para a Bala. 

O delegado de policia e o medi-
co trocaram um olhar, depois o 
primeiro disse ao segundo ; 

— Ou ou me ongsno muito, ou 
esta mulher nos occulta alguma 
couss. A vista do sangue não era 

lhe arran 
de horror 

motivos aos agentes quo rigorosamente vi-
1 giaesem o wagon onde se aohuva o 
sadaver do viajante. 

—Vou á Bepartição Central, de 
slarou então o delegado. A minha 
ausonci» será curta e provavelmen-
te trarei oommigo o chofe de po-
licia. 

Depois sahiu da estação, tomou 
um ourro o deu ordem para o con-
duzirem á Repartição da Policia. 

S. Paulo, 5 do novembro do 1888 
Ismaol Dias da Silva, diroctor gerente Chas. W . Mitcholl, contador1 

m j - w ^ - i J a a ^ a m — " • I H M M L M « « M I I I I uni ai i . m , ,. 

hs de querer que ella morra I Não que não ponde sonter. Deve 
é ás 3 horas que eu poderei par-, nhecer o homem assassinado, 
tir para ir ter som ella T aceres-
centou, dirigindo-se ao ohefe da 
estação. 

— Bim, minha senhora. 
—Tenho tempo ent&o de ir á 

casa dar ordens e dinheiro ? 
—Sim, senhora, retorquiu o de-

legado, mas volto o mais de pressa 
possível, é provável que o delega-
do tenha algumas perguntas a di-
rigir lhe. 

—Perguntas ? A que respeito, se-
nhor ? 

— A respeito da partida de Jun 

—Também tive essa idéa, repli 
cou o medico. Mas porque havia 
essa mulher de mentir ? E ' impos-
sível que ella esteja compromet-
tida. 

—Mais um mysterio para esclare 
ser. O tribunal Be encarregará dis-
so. 

Neste momento chegaram dons 
agentes de policia e um subdele-
gado. 

Este, posto em poucas palavras 
ao f**to da sitnação, recommecdou 

Deixemos por momentos a estação 
Ingleza, e roguemos aos nossos lei-
tores que nos acompanhem a Cam-
po Limpo, para onde asabavam de 
transportar Martha, que é, como 
sabemos, filha da sra. Margarida, 
fltrista e moradora á rua da Espe-
rança, 69. 

A sra. Tolentino, a pedido de 

muito lonta a marcha dos empre-
gados do caminho de ferro, quo 
truziam a ferida. 

Chogarnm finalmente. 
O medico approximou-se no 

mesmo instante, lovantou a cober-
tura do rosto do Martha e pondo-
lhe a mão no «oração, certificou so 
de que a vida não estava extineta. 

A joveu respirava, mus as pulsa-
ções;do coração erum fracas e dose-
guues. 

— Então, doutor ? perguntuu a 
sra. Tolentino. 

—Não me é possível omittir imme 
diatumente o meu pareoer, querida 
senhora, respondeu o medico.. A 

j ferida ua cabeça parece profunda 
mas não direi nada a esto respeito 
por em quanto. Falta saber, o ue - - al^m 

Maito Grosso, o qual tomára'ã dian- I í1'"80.' se existe fractura ou lesão 
teira, como vimos, para a prevenir, I , n ' e r l o r - E preciso levar dopressa 
tinha, eem perda de um minuto i e 8 t a p 0 , ° r l a n C a P " » o quorto 
feito preparar um quarto ' I p r e P a r a d o P a r a e l l a -

O medico da família, avisado pelo j ~ Como sonsegull o, doutor ? a 
mancebo de que a sua presença ia ; escada é estreita... a maca não po-
sor necessária, apre<isara-30 a ir á doiá passar. 
residencia da sua cliente. j Matto - Grosso, admiravelmente 

Ambos esperavam a desventura- proporcionado e endurecido nos 
d « menina, viotima de um herren- exercícios de todos os sports era 
do crime, ou de um aeoidente in- de um vigor axoepoional 
explicável. j Avonçou. 

Já cabemos que o máu estado | —Encarrego me de levar sósinho 
dos caminhos tornava forçosamente esta menina, disse; somente para 

evitar todo o abalo, é preciso p61 a 
nos meus braços. 

O doutor o Cantidio levantaram 
com precauções infinitao o leve 
corpo do Martha, e collooaram-n'o 
sobre os braços dispostos para 
receber. A cabeça tinha por pento 
do apoio o hombro do mancebo. 

—Ella não pesa absolutamente 
nada... exclamou Matto-Grosso.met-
tendo-se som nm passo firmo pela 
escada acima, seguido pela mãe o 
pelo medioo. 

N o momento do pôr pé no pri' 
meiro degráu, a sra Tolentino pa-
rou e voltou se, dizendo para Can-
tidio o para u chefe da estação : 

Peç i-lhes que esperem um mo. 
mento na sala. Meu filho já vae ter 
oom os senhores, e depois de ter 
mos mettido na cama esta pobre 
menina, podetão subir a saberem 
delia. 

Chegando ao primeiro andar,Mat-
to-grosso estendera a ferida numa 
ehiite longue, e viera ter «om Can-
tidio. 

A sra. Tolentino e a «riada de 
quarto despiram Martha e deita-
ram-tifa no leito, com o anxilio do 
doutor quo ee apressou a exami-
nar o ferimento, exame fácil, por-
que o desmaio «ontinnava. 

O vapor Nord-A nierica sahirá do 
2 lettrasd) B. C. 11» serio a Ò6f."! lioje, para Montevidéo e Bue 

A IIOBA OFFJCIAI. n o s - A i t e s . 
, ,, „T . , oQQd? ' O vapor Citta dl Torino sahiri d9 

4 aeçoesdaC.Mogyana.mt,a238$- j B a r i t o B * " a 1 5 d o c o „ e n t 6 i p a r i l 0 

PRAÇA DO COMMEIÍCIO | K i o > Gênova o Nápoles. 
PACIFIC STEAM 

O paquete Lii/uria, esperado do 
Bul depois do amanhã, sahirá do Rio, 
depois da indispensável demora, lia-
ra Lisbfi», Bahia, Pernambuco, t,'o 
ruuna, La Palli.e e Liverpool. 

O paquete Ibéria, esperado da 
Europa a 9 do cerrente, sahirá, 
depois da indispensável demora, pa-
ra Montevidéo, Funta-Arenas e Val-
paraiso. 

HAMBUBQ BtmAMKBlKANISCHB 
O vapor Argentina sahirá de San 

• tos a 9 do corrente, para o Rio' 
j Bahia, Lisbôa, Rotterdam o Hum-
' burgo. 

16:690$000 
2.933:928*700 
3 677:ii99$0fil 
1.065.679$002 

40:5721560 
8;;4.7<3$130 

2.031:2001000 
4l:109$600 

104:86 .$975 
467:084$996 

11.07i:6l)S$íl4 

Br Carlos ir V<ae»aerU*«. - Er-
lente Cathedratlao da Faculdadn 

ds Medisina do Rio. - U . u»ulta», d* 
2 As 4 hora»; na rua de b. Bento, 
12. Reside na Alameda Barão 
Limeira, 49. 

Molealla* de gantaata, narlr, aart. 
duo, língua e sjphllltiea* cspucis 

lista dr. L . de Houza Castro, coc 
pratica nos hospitaes da Earops. 

Consultorio: Largo da BI, n. 7. 
Consulta* de 1 áa 4. Residência: 
rua General Jardim, 46 - Viilu Eu-
arqua. 

DOITTOSA M A B I B B Í . I O T T Í — M e d i c a 
Operadora e Parteira Especialiils 

de* — Doenças do aenhorai o mol»t 
«lias dos olhoa Consultas, largo •'* 
BA, n. 6. de meio-dia A* 3 Lorar 11-
«idenoia, ladeir.. Banta Bphigeni»,y.7 
l^sponde a chamados. 

D u . O U V E I B A FA U S T O , o p e r a d o r , 
aom pratica de Pi>ris e Vienna, 

Gynecologia operatoria, Cirurgia diu 
tini urinaria* e operaçOet de pequena 

alta cirurgia. 
Coiisulterio, rua de S. João, 15 
(Das 9 ás 10 horas da manhã e dal 

2 án 4 da tarde). Rosidensia, uva-
t.ida Rangel Pestana, 193. 

D R . B I T T H H O O Ü B T B O D B K I U B » . — B Í - Í 
ilan*ia, Largo da Liác-i-dade, 37 

í on.niHotio: rua 15 do Novembro ü 
ao meio-dia,Telepuone, 601, 

f)K. VlBIATO BSAHDÍO.— S.fpluii» 
V i . s nrinirias, ntorc o oporajõ»» 
'> uf -lencia rna d,A Libordt.de, f>>) 

, ***- , . -na 15 ile fíovealiw 
(JoiiHtu^)?»». - r.or, 

de 1 Al 3. Telepi»- ^ 

1 >8 CBS. A Í H A L D O V/B ISA r»u P .M 
VAiEO X Lo-.Z PlOiXIBA BiRPIT» 

llca de São Bento, 23, ionsnlt»3 de 
1 ás 3 da tarde. Beaidensia: dr. A 
VJbíí». rus Ypiiatupt, H, N dr. L P 
Uavrei ), Alaiaeda do TyiucipLs, M 

O», A HOMBAT I>B MALR,O.—K :-'T. "0 
e*pOkiaiida<ios: molostía» m e f iW 

i Ret-idccéia: Alameda 15. 
de Piracicaba, 48. Esrriytorio, ra 
Direita, 35, altos do Bjnct» Fían. ' » 

íot.IBTIA na oij íos.—DIV T U í ' ) 
DOMIRO TEL í jES , osanliat» õ 

ítiieflccneia Portnjueza dosU» '»• 
;úial, er-interuo da CLINI-"A !oi> 
OLHOU d» faitnldaiio d>- Meditim 
ia Rio de Janei.vo. Cônsultoiio: 
dnira de 8. João.16, d i UÜÍI; ác 4 I t 

D E S T Í B T A » 
Accaclo rhellppe Masseran —Der! i>-

ta—Especialista em Bridge W c t 
(dentadura sem chapa), plvot", res-
taurações a ouri, anrifloBÇõos c co 
roas a ouro e platina. Tratamerto 
•la HstUfus em ti dos oa períodos. ( i is| 
9 horas da manhã áB 5 da tardo)-
Rua Direita, 12. 

CLINICA CIRÚRGICO - BENTA R! | 
— J. G. Maycr da Fonsec a, f i 

mada pela Faculdade àe Mcdie. 
10 Bio da Janriro tem o ueu cot 
Bultorio á rua Dr. Falcão, 4. 

'4. Audrfi Asetnço, -liruigião dont 
especialista em dentaderas p - • 

proaeser.s mais modernos BtS lojíl^ 
lonhecidos e nem exti-ahir a: 
Das 8 da manhã ás ii du tard. 
do Br,.z, 201. 

Rtá l o j t H 
a.t M:ze',W 
arde. 

Ê 
Clinlen dentaria 

M . P I T T A 
D R . F . B A N T ' A N N A , MEDICO A 

Obturações de ileni.es a onrftj 
:ilatin», pra'u. toarQci art fi? 

ESPr.OlVLÍDADf.a 
Cura de fistoins, ^ir.toB í:bcr\srfl| 

osseos e mais parasitas do !•" ' 
Transplantução de dentei e r oi| 
plantsçfto. 

Dentaduras era bridgn-wf r!., 
ro, poreellana, platina, st-m (. T^H 
justaposição, oolcheti-H, rui lias 

Do t-)s a pivots, auola' V^M 
pleB, coroados e poria',:.J. 

19—Rua 15 de Novembro I!l Hf 

A. BliANDÃO, CiKl B O I Ã o . 
Gabinete o residência: 

Braz, n. 116, sobrado, e 
ua Píratininga. 

ADVOGADOS I 
E S C R I P I O K I O Dic ADV( o VCÍA d i l t ^B 

Villabolm Pedro de Toh.do ™ 
Sampp-io 
Doodoro, 
da tarde, 

Aeoeitnm eausss 
interior do Estado 

Vionoa Rna Ji-in-ctl 
n. 10, daí 11 ás 4 h«ri 

na cr.pital cm 

O dr. Joaquim A. de Burros Tcntu^l 
eommnniea aos seus amigos »<1 

ontes que, de volta da biia vi>g4 
á Eutopa, reabriu seu tsiiripwSl 
do advocacia em Limeira. 

O I)r. Luiz Frederico l!.iit?<lj 
Freitas mudou o seu <M ,ip:e 

para a rua Marechal Deodoro t 
(sobrado). 

O s OKÜ. E B A Z I I . I O M A O F A " 0 <\ 
MACHADO- Advogw 

Suai daticia: á rus Anjrorn, 'i. ̂  
••aptorio:á roa D. .eilu, n. 15. lUfl 
ileCrnditn Beal do H. Paulo. 

O ad0T0í-:id0 dr. Hygico de Coo 
tem stu esorlplorio tom Qj 

Almeida N°guoira á rua da 8. 
to n.31., * 

O dr. J. B. de Oliveira Pí»W 
-avita a sons amigos «ino 

oriptorio pnrtlculsr o\lo advo«H 
nesta capital é. a»tun'xi ute, á ̂  
Direita, c . 4—Bobrado 

O ADVOGADO DB. GAKBíM 
Eseriptorio: rua da ynitantlM-

residenvia ladeira do Saata Ep»* 
nla, n. 11. (Bobrado). 

LE ILOEIROS 
Moreira Campos — Leiloei' 

do juizo federal, ma' 
Junta Commerstal. B< 
go da Liberdade. I 
na Mareahal Dacdor 
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tem o Bcn oon f 
leão, 4. 
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BUS amigos c 
du tua vi»gfl 
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srico Hniifel! 
m u tseiiptoMl 

kl Deodoro 1 

M A C H A D O » ' 
. Advogada 

V"íora, n. 104 
;ta, n. 15. VÊÊL 
I. PfiUlO. 

çir.o de ( 
orlo «om o £ 

É rna de 8. T 
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R u a d ã S . B e n t o , 6 4 -

G R A N D E L I Q U I D A Ç Ã O 

V B N D A 

A v i s a m o s 

e m e s m o p o r t e r m o s 

a t e e s s a 

- R u i d e S . B e s t o , 6 4 

* n o s s a n u m e r o s a f r e g u e s i a , q u e p a r a d a r l o g a r a o s o r t l m e n t o c o m p r a d o n a E u r o p a p 
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Kl oa|A x o f n u t , * • 
' i i o uso em 

I .arado iti njfninado 
11 U How a> üumico* 

t ,'tiiau» m u l u d o » o t 
-?fl it ' ldi jrt.i» nolruf l i t 
. u u i 6 |uir molesdM 

i >'O tin<rlÍKÍo«o rffrita M 
Jjk. l .ur i ! «A . i o C t Nit* 

e a t o d o s q u e q u i s e r e m f a z e r b o a s c o m p r a s , a v i s i t a r e m n o s s o e s t a b e l e c i m e n t o , o n d e e n c o n t r a r & e t o d o s o s a r t i g o s c o m o s p r e -

i n a r c a d o s . — S & o P a u l o , " " " 

C A S A S R E C O M M E M f f i l S ) A P R O V I D E N T E 

BAKITKL i! C.—Drognistas nesta 
«apita), depositário* das reputa-

das PRKPARAÇdlcti rH A RM A0BITTIO AS 
de Urarado A O , rna 1.» do Mar 
90. ML l i e 14, Rio de Janeiro. 

COSTA ^»KRiKk A n»UMosn.LA.- Lt i 
' j, ijneijos, manUlca (resta, beb 

'úa?,'fli;s! 14, rua tio Rosário, 14. 

J. AMAR .XTK A C. -Droguistas 
nesta sapital, depoailarios daa 

acro ditadas preparafoce iiliarinaren-
liras de Cín.nado A C., á ma l'ri 
uii lro de Margo, us. lil o 14, Rio 
de .Taneiro. 

Cwre.-tores olflclaes — E S T E V A M 
ESTRKLLA C> rretor de fnndos 

Esertpiorio: rua Maru balDeudoro 
12 A ; Br idensia: Alameda do Tri> 
nmpho, 6. 

Ai . I STO bcBMlD, r. do Quartel n S 
—Dá dhikiiro sobro hypothosa de, 
predica na Capital; in«iunbe-su de 
•omprar e vender letras Ly-
pntli"4!.riua, prédios, turronos et«. 
Cnwiona titn! JS e dencouta letras 
e ordens. -B. PAULO. 

Jullo Anfiinre de Abreu—Kua Uire 
ta. '20 —Caixa do «orreio, 77 

C o m p a n h i a b r a s i l o l r a d a l a g a r a t 

s o b r e a v i d a , c o n t r a f o f o , m a r i t i m o i • c o n t r a a e e l d o n t e s 

HÉI1E SOCIAL: 
Capital Federa l -Largo da Carlo-

oa, 90 Caixa Poatal, 815 Bu-
dereço tolog., Vitermar Rio 

Com auoeuraaea em diversos Es-
tados da Kepublloa. 

CONHELnO DIRECTOl l 
Prrridcnte: Praneisao Leorardo Go-

mas, negosiante 1 
Sccntaru.-. Domiugi s Qunios Júnior, 

Ideai 
O rente : Antonio Lima Jas Ruis, 

Proprietário; 
TliMureiro: ( ommendadur Autc 

ulo Duarte Lima, Capilsli- ta. 

CONSELHO FISCAL: 
3oi» farlws RoJ .rio, J.utjnim da 

Ritlia Le io e Fluduardo tiuima-
>ães Torres. 

Medico rviuollnr: Dr. Ernani Pinto 
Advogado: Dr. Oliviira Ccelliu 
Banqueiro : Ji 111.10 du Republioa. 

V a l o r e s d e 

S u o c u r s a l 
era Bão Paulo e Sul de Minas 

8ÉDB : 
8*10 Paulo : Travessa da BA, n. 13 

Caixa Postal, n 80 Bnneroço 
telagraphloo, Vitermar S. Paulo. 

CIIM agenaias ilaas em dlvsriaa 
aidadea do lntortor. 

Re|>rosontante gera l : 

L I B E R O B R A G A 
Mrdicoê voniultorei (na capital)'. 

D . lleuriqn» Ellis I 
Dr Odillon Ujalart 

D(in<iuciroi-Corre*j.tndentei: 
JUÜÍÍM, Varulla A Monteiro 

Agencia em Santo»: 
Rua ±4 do Maio, 61. 1» audar 
Ay nte: Alexandre Rodock 

Protpecto* e informa fites : 
B. Paulo: TRAVEHBA DA HE N. 

L E A N D R O P I T T I i A L M E I D A 

0 d i s t i n e t o c l i n i c o 

5 - 1 

A N I V U I V I I O S 

m § M L I V R E 

A' Praça 
Csrdtao Costa A C., estabeletidos 

Desta prafa, á travessa do Mertado 
n. participam a osta e ás de-
mais pragas com quem têm tido ~ 
têm relações commereiaes, • n é 
81 de outubro findo g e r e t i r o u da 
mesma firma o „ o e i o A U r c d o Costa, 
P 'go de o e n CBpitai conforme estri-

lavrsda no segundo tjbelli&o 
unsta capital, fl '.audo o mesmo li-
vre de toda e qualquer resp insabi-
Iidade daqnella data em deante, 
tondo ficado o activo e passivo 
esrgo da mesma firma qno continua 
sob a nie3ma raz&3 social de Car 
doso, Costa & C., por ter entrado 
para el'a tomo socio solidário 
eropregado da mesma José Tavelra 
da Cobta Magalhães, que ficará as 
siguando a firma por procuração 

S. Paulo, 5 de novembro do 1898, 
CABDOSO , COSTA & C . 

Concordo: 
3-1 ALFBEDO COSTA 

13. 
s e g u r o s d i v e r s o s 

Valor de segures diversas reafisados 6 em vig:r, só em S. Pauis: rs. 3.150:000$ 

I S E C Ç Á O 
KEOUROS SOBRE A V U U — Para homens, mulheres e eriançx: 

vitalícias, temporário», mijetos e dotaes, som aecumuiação de lucros (juros 
de juros), distribuídos septensriument ". Qualquer «ombinaçto de se-
guro cm «as» de vida ou úe morte. Taxas modisas Prestações an-
niii.es e eemestrae*. Pugamentos, 24 horas depois do fallerimento do se-
gurado, embora tenha sido p>ga por este nina só prestação. 

I I S E C Ç Ü O 
SEGUROS CONTRA. ACCIDENl'tltt-C De origem ingleza, rimilar 

do seguro sobre a rida). Para viajantes e operários de toasB as «lasses 
APÓLICES validas por um anno e renováveis, mediante 80$ — 00$ e 
50$, «om os bencfiniOB seguiu ies : 

DR. PKANCDMX) DE A/RVKIH> 
II"M I I11 aionaolha o uno da Chi-
maiihylla Àlba do dr. Asais «om 
Inteira • absoluta confiança. 

Bouliir Pranrlsfo do Arevrlo n«irt-
llin, diplomada rin mrdlrlna e rlrur 
ria pela lanuldade de Medicina da 
IlaliU, rx-lnirmii de ellnlra prope 
denllea da meNinn faeuldade, mrmhrn 
enrrrspondrnle das <Hoeledades de 
Medletna e Clrnrclai da Halila e lllo 
dr Janeliw 

Atte->a qne tem empregtdn mal 
ti"n:m»N vcr.-H n preprrado por 
nome Chimayhglla AUn, do dr. A » 
ri«, em grando í.uinero de doouti-
nhos ao utrave»s«rem o dtliindo 
piriodo da primiira dcntlçA i, «o 
lhrndo M nioti os msls aati«ra«lo, 
rios re»n!tadi'«. 

Aconselha o eru uso « (m inteira 
absr Int.i < onfiaLça, estando «on-

vtnenlo, pelo qui tem observado, 
que esse melúumeuto è um prd'-
r iso auxiliar no tratamen' > de to-
da* as complicações a que estão 
sujeita* LS eriandnhas durante a 
pnmiura deiitiçto. 

O qne <ii( é verdade e o aftirma 
sob a fó do sen giáo 

Espirito Sauto do Pinhal, 10 de 
ontnbro do 18U8. 

D B . PBAKCISCO t i s AZEVEI IO B O M -
riM. 

AMA D l LBITR 
•om leite de 8 merec, 4 roa 

OfTereo-ne uma. 
V i - : 

canto d* Carvalho, la (Cambncy). 
i - i ! 

A' praçu 
Carlos S:'lilosaor, retirando-se tem 

porariamenta para o Rio de Janei' 
ro, doixa como seu proiurador 
sr. G. C. Alexandersin, Grande 
Lotei. 

S. Paulo. 1 do novembro do 18Í18, 
2—2 

José Alves, ao publico 
rura todee os cffeitos, doclaro 

quo {.esta data passo a assignar 
me com o reme o. m que firmo es-
ta deelaração, danuo comtudo JL1 

firme o valioso tudo o que até ugo 
»a tiver assign&dü oom o nome 
acima. 

S Paulo, 5 de novembro do 1'.98 
3 — 1 JOSÉ A L V E S S E K P A 

C s s r t e p j d o S . E o a s ^ c s 
O ar. dr. Luiz José de Araújo 

Filho, do Ri' de Junoiro, declara 
garantir a efficaaia do Peitoral d 
Cambará uas moleitins broncho 
pulmonares, prim:ipalmonto quando 
ohronisas. 

Vende-no em cr.Ba de LEBRE, 
IRMÃO E MELLO (1) 

Junta Commerelal 

O aliaixo-nssignado, tendo siúo 
«iindidato ao ccrgo do supplente 
da deputado á Junta Còmniercial 
na eleição do 29 do passado, vem 
sgravlocei penheradissimo ao dis 
tineto eleitorado u votação coa 
qne o honrou de forma o pusaar 
ne:i nrnio a segundo escrutínio. 

Tondo, poréüi, verificado que nu 
«onr')rmi Indü do arfc. 8.°, § 4." 
Dee. f>flG de l!l de julho do 1890 
do C IIÍRO Commer. ial, não pode 
ser vot'«Jo por não ter complotadi 
30 »nn ss do cdade, vem declarar 
qne dei:ste da candidatura uo se 
gundo ewsratinio. 

H. Paulo, 4 de novembro de 
1898. 

OSCAI Í AUGUSTO RIO NASCIMKNTO 

_ 2—2 

frofess ra, bastanto habilitada, 
lcieiona.ulo oom perfeição, piano, 
Canto, di^ir.ho o fransez, bem as-
sim outras ra-' eriaa e trabalhos ar-
iisticot, desej euooi trar unia cais:, 
de fumilia de grunde tratame t 
não faz questã i de ir para o inlo 
rior o habitar em fazsnda. 

Eírrever nesta á li l le. A. L. 
3 3 

P e r d a s n s e t u ^ a s 
e do 
mais 

dosarranj is dos orgams «enito-uri 
narios ouram se com o «Vinho Ca 
raraurú» do dr. Assis. 

Dopositarios om S. Paulo: Lebre, 
Irm ! 'o & Mello, e no Rio de Ja-
neiro, Silva Gomes & C. (6) 

Crianças pnraljileas, nstlimatlcas, e-
|ii!rptlcas, dcforiuadus, imbecis, 
mudas, nerropathlcas em gernl. 
No «Hotel Bragança», da cnpital 

federal, su indicará profissional 
competente para o tratamento on 
cura das enfermidades acimi apon 
tadus, mediante contracto prévio, 
nenhum honorário percebendo no 
caso de insuccesso. 

De 8 até lõ de novembro 
zituo. 

b. Paulo, 31 de outubro do 1898, 
6 - 6 

pro-

D r o g a s " 

_ utensílios der 
pharmacia e 
industria e s 

produetos chimicos e pharmacenti-
«os npplicaveis á medicina, artes e 
industria, de todos cs fabricantes 
na«ionaes e extrangeiros; garantidos 

*—"" ' " « ic ia e eitt ;tidão em 

sario n. 7 
Paulista (Até 8) 
A L M B I D A 

CLASSIF ICAÇÃO Pagamento 
uniso 

Tab. n. 1 
Prest. 80$ 

Tab. n. 2 
Prest. 00$ 

Tab. n. 3 
Prest. 60$ 

Morte por desast,e 10:0CI$ 7:50' $ P:00í)S 
Perda de 1 mão 1 pó 8:00 •$ fiíM»o$ 3:000$ 

» da" mãos . 8:01 ío$ 6:000$ 3 00 $ 
> dis pés . . 8:00i B:000í 3:000» 
> dos olhos . 8:0011$ 6:í.(M)$ 3:000$ 
> da mãj direita — (i:00(.$ 3:000$ 7:500$ 
> de 1 perna. — 6:01 Kl$ 1:50(1$ 
> de 1 pó . . — 8.500$ 1:500$ 1:000$ 
> da mão esq. — 3:?00$ 1:500$ 1:000$ 
» de 1 olho. l:60<lí 1:000$ 600$ 

Invalidcz completa — 7:000.4 4:000$ 2:500$ 
Impd lJ. temporário í-emaual 60$ 36$ 28$ 

V i n h o C a s s a l l i o 

(N 17, do kola, qn.a», «oca e »alc:o 
A"emia, doenças do estômago 

canviç». impotência, fraqueza. 
Y?nd«i-so no largo d» Só, i Ba-

ruel l o j i p . (até 31 12) 

ISI S E C Ç Â O 
SEGURO CONTRA FOGO—Sobre prédios do todas as eonstrnrções 

edificios pnlilicos, estabolenimento commeraiues, indnstriaes, agrícolas e 
ruraes, egiejas, collegios, iheatros, essas de diversões, hotois, mercados, 
estações de estraúas f j reas, aifandegas, trapiches, arma&ens, depositos, 
mercadorias armrzenadar, produetos agrícolas, bagagens, cargas, en-
•lommendas e mercadorias em transito, e " . , etc. 

( V S E C Ç Ã O 
SEGUROS MARTTI.MOÜ — Sobre einbareaçõi s em geral, coBte ras 

ou não, valores em dinheiro, joiss, rte., o mercadorias, b igagens e en-
commendas, com destino a portos nacionues e e&trange r is. 

Apólices do seguros TERRESTRES, CONTRA ACCIDENTJB8 e de 
CRIANÇAS, 1 miuidas pelo reprosentanle ger. 1. 

Apólices do SEGUROS MARÍTIMOS, emlttidaB pelo reprenentanta 
geral e pelo Bgflnto emSanton. 1 

F c r i n h a d e t r i g o " U a c i o n a l " 

A' PRAÇA 
The Rio de Janeiro F1 our ílilla 

& Granaiies Limited (Moinhos e 
graneis do Rio do Janeiro) previu o 
aos consumidores o padeifos que, 
havendo no mercado alguma fati 
uha falsificada com a nossa marca 
«Nacional», a qual está devidamen-
te registrada, para evitar fraudes e 
prejuízos devem dirigir-se de pre-
ferencia aos nossos freguezes, dos 
juaes os prinoipaes são: 

F . E ü a S s ü P a z z a & C -
? l e w « s s Q t ó i e s l í o & C . 
M o n i o P e p e 
F p a t c l l ü f i i g i i f s i C a r b o * 

rxe G G . 
H e i i l r e o f l i & C . 
i . Sfficísn ftlarqus 
F e r r e i r a j M s s i o r & S a 

r a i v a 
£n iã l L e m ç k e 
c d w a r í l Vi. V i / e p a r d 
4 S e s s Ê o R o s s i e S o 
I s m a e l d e S á & C . ; S a r o I i n o F 3 r r e i r a d a S i l v a 

Outrosim pede ás pessôas que) . . . . , 
enhnm duvidas sobro ser a farinha I " ^ ím attosta, sobre a aíção saiu 

moinho tar dB Cliima-phylla Alba, do dr. Ab 
sis, nos accidentes da primeira deu-
tição. 

KMPBiíClO CoKSTAKTKMBNTB.—.Ta é 
conhecido lia* cinco pariea do mun-
do, Europa, America, Ásia, África 
o Ui oani-. o liem que produz v, E-
muisão de Scott nos vários solTri-
men.os do corpo humano, u.as ha 
muitos qne ainda ignoram; po:' 
isso chamam s a attenção dou nos-
s- s kitores do quo eertifi a o sr. 
conselheiro dr. < stta Preta, da 
Sociedade .Io ?fed.c:ua o Cirurgia 
do Rio d. Janeiro: 

«Atiesto que cm jrego constante-
j mente e oom v.>ntugom o oleo de 
ligado de basalh^o e sobretudo a 
Emuisüo de Scott, de Soott & Bo-
wne, de Nova-York, como regene-
ra íor dos organismos debilitados o 
nas aíFjcções dos os3os, principal-
mente nas crianças.» 

Depositários:— Lebre 
Mello. 

Caixinha, 2$MX). 

Irmão A 

(d. 

enxó. 

En era aspiro 
t 

Cambaleando rá e lá, 
Sem poder snster-mo em pé ; 
Por mais de um anno assim vivi, 

Mirrado. esguio, qual cipó, 
De cárue e pello qnasi nú ! 

Sentia o peito secco já ; 
Nem falar podia até.. 
Sentindo dõr agnda. abi I 
Meu todo até rnettia dó.. 
Minha barriga er.t nm angu, 

Ai de mim ! 
Eu era iireim. 

I I 
ór amurelia do cnjít, 

Pelle asquerosa de snpé, 
Beiços da «6r do Saputy, 
Ao ver io morte perto a 
Fiquei devéra» juiuiú I 

Muitos xaropes que alii ha, 
Que dizem ser bous oomo 
Usei e quas* morri ! 
Hi ! quasL qua 1.. grogotó, 
Ia direito para o Cnjú 

Pobr., de mim! 
Quasi ohegnei H JI«H r ussim i 

I I 
Embranqueci como cará 1 
('abulios de caxiuaueli.. 
Quantos honores eu s í l i i ! 
Tiaha no peito um beii'ie«içó 
De ratarrheir» nm carurú ! 

Mas, h jo emfim, eston salvo 
B no que digo tenho fé ; 
Oim o Akntíã) e Jatahy, 
De quo gastei nm vidro só 
G so saúde muiti as»ú ; 

Até que, emílm, 
Eu sonsogui ficar assim. 

quê 

já 

V I N H O 

S U a n i . 
w p m m 

0 c o n c e i t u a d o c l i n i c o d r 

(ue compraram do nosso 
|ue se dirijam ao escriptorio situ 
ido na Praça do Cotnmercio, sala 

7. afim de verifl-„. e,n e ousilia-
em a Companhia a pi'0»ed- r nos 
ermos da lei & 
8. Paulo, 22 de afi. -<io de 1898 

I m p o t e n c i j 
Cnra' 
so ra-
dical 

ueite c m o «Vii.ho Caramurú», 
Io «ir. Assis, poderoso, efíbuz o 
nfallivol meditameoto vegetal. 

Depositários em S. Paulo: Lebre 
irmão & Mello, e no Rio de Ju 
iciro, Silva Gomes & C. ã 

ou Pós da Ter-
sia, para a com-
pleta oxtineção 
de pulgas, per 

.evejOB e mosquitos, a mais pura é 
/end ida n a D B O G A B I A P A U I . I S T A d o 
P. V A L D ' A L M E I D A , Á rua do Kosstr lo, 

n i e c t i c i É 

7—S. Paulo. (até 8) 

i o f f r i a tJe u m a d y s p e p 
s i a d e s d e c r i a n ç a 

Attesto que. soffrendo de umo 
lyspepsia desde criança, fiquei ra-
licalmente curado com as pillulus 
inti-dyspepticas do dr. Heinzel-
inann, conhecendo nellas nm dos 
principaes remedios para o estornas 
20 e intestinos. 

8. Paulo, 7 de junho de 1898. 
AN T Ô N I O P B B B I B A DA S . G B I J O 

Reconheço a nssignatnra supra. 
Em testemunho da verdade o 3.° 

tabellifto—A. Diaz Baptista. 

A venda em todns a« drigariss e 
phaimaeias, 3$ vidro. 

Deposito: casa Leb,e l<mao <Sc 
Mello. 

Attesto qne tenho observado dia 
riaruento a acção salutar da Chima 
pliilla Alba, do dr. Assis, nos arei 
dentas da dentição, na primeira in 
fancia, e a reputo um medicamento 
necessário em taes ossos, pela in 
falübilidade de sens eíTeitos. 

Espirito Santo do Pinhal, 15 de 
setembro de 1898. 
D s , C A B O L I N O F B B B K I B A DA S I I . V A 

A' venda om todas as drogarias e 
pliarmacia». 

Caixa, 2$!i00. 
Depositários :— Lobre Irmão & 

Mello, ma 15 de Novembro, 4. (d. 

I M P O T Ê N C I A ! 
Cura-se 

COL. o Vi-
nho Caramurú do dr. Asas. 

Dopositarios om S. Pa"do: Lobre, 
Irmão & Mello, o no .io do Ja 
neiro—Silva Gomas & C. (6) 

L i co r de Peptonato de Fe r ro 

W e r n e c l s 
Este licôr contém o ferro sob a 

fôrma a mais absorvivel possível, e 
é a mais efficaz de todas as prepa-
rações ferruginosas. 

Dahi, sua indicaç&o, nos calos de 
anemia, chlorose, côres pallidas, 
dysmenorrhéa, opilação chiluria 
etc., e nos demais casos em que 
fôrem aconselhadas as preparações 
ferruginosas. 

Dése: Uma colher de sopa ao 
almoço e outra ao jantar. 

Dopositarios em S. Paulo, Barn« 
cc C. 

Rua Direita, 1, e largo da Sé, ti 
(dm 

L E I L O E S 

B O M 

P 
DF, 

J Ó I A S 

V e n d a f e r ç a d a p a r a 
p a g a m e n t o d e c r e d o -
r e s . 

O LEILOEIRO 

M o r e i r a C a n i g i o s 

Plenamente auetorisado por quem 
de direito fará vonda 

Ao correr de nmrtello 

SEGUNDA-FEIRA SEGUNDA-FEIRA 
7 d o c o r r e n t e 

A's 11 e meia 

Rua Marechal Dcodoro, 8 
O seguinte: 

Relogios de prata e niokel, bro-
ches, brincos, trancelins, medalhas, 
anneis de ouro e plaquct fino, pi-
teiras o muitos outros artigos que 
estarão patentes ao leilão. 

SEGUNDA-FEIRA SEGUNDA-FEIRA 
7 d o c o r r e n t e 

A s 11 e meia 

Rua Marcel ial Dcodoro, 8 
PELO LEILOEIRO 

M o r e i r a € a u i p o s 

PltE< IHA-HK de um ferreiro com 
prauo* de fabricar fogões econo 

mioo«, trata-ce na rua Bôa Visja, 
n. 4ii. 8 - 3 

Ao c o i m e r c i o 
Um engenheiro civil, tondo sido 

empregado tnvhnloo cm diversa*' 
repanifOes pubbaan desta capital, 
falando varias linena*. d;.pondo de 
referenda* honresaé n sen respeito, 
nom mulher e d>,ic filhos, piúauiu 
«.ollookção em uma f-zerdi, não fa 
.-.en lo questão de logar. 

Acliaad <-so eiu ( atado basUr.tn 
precário, ocucila o 1« g„r do admi 
uictrador, o cripturano, pn fos»nr 
ou ontro qnalqtür. Par.', iofortila-
çõos e lrat-r, pòr eu o«i»l favor, na 
i asa Simõ-s, no 13raz, on e j i :-:ia le 
hiden.i», á rua <la Alegria, 18, ou 
largo da Sá S (barbeiro). 

X a r o p e 

C E C R O P I a 
C o m p o s t o 

D E A L E X A N D R E R A N G E L 
estou radicalmente curado. Ecto 
excellente uwlicameuto (multo acon-
selhado peloc are. médicos) i effl-
ocisaimo «"ritra influeiizs, bronohi 
tw, rí.uqaidáo, tosses, escarros de 
•aniiue, catatro, astlnna o ooqueln-
•Mb 

DEPOSITO NA 

Criaria—FIZARHO, SILVA & C. 
Rna " de HeU mbro, 41 

R i o d o J a n e i r o 
o n» i!rog'irla Paulista do 

I». \AZ DE ALMEIDA 

Ilua dt Ji 11 i 

s . F a u í ü i5-- i " . r 

" " tmrtmmfyf 

tii, 

r i l i a t i » • 

d a s oj i ini» ' 

d ico i } m a i s j i rot tnn 

int« ' »ro. 

b i l í d a d e , 

c í n ^ n t o , 

K m t o d o . 

> iu , è o m u n d o 

' oa c a s o j d e d o 

emac ia » ;no o u 

a q u a l f ó r a causa, ó 

r c c o n h e c f d o <]ue o o l e o c1»; figndo 

d a bacnl l inu u n i d a s o a h y p o p h o s -

p h l t o s t io crd t: poda p r e p a r a d o 

c o m o o 

Jk ...w f 

l r>C • 

r>r. KtiphrnH» A M A » 
Plorianopolia, UU. Catlv, Uraa» 

' d e S c o t t 

. i i l iOjO' c f T c i t o s í e s t a p r o p a » 
i íscroplmlt ' . ;, A n n n i a , Kaoh i -

, t i p i - " e s , iS-c, l i c x c e l l e n t s 
f u r a a P h t h y s i o f t 

£ C.-.001 íl*'.'O', 't i, 

N e w Y o r k » 

B e r n a r d o 
DE 

M a g a l h ã e s 
MEDICO 

Re«iden./ia: rna doe 
Guayanazes, 120 

Consultório : rua Di-
reita, 8: de 1 ás 3 heras 

• • • 
• 

DK 

V . W e r n e c k 
Anemia, 

Escrophulose, 
Lymphattsrno. 

Os resultados obtidos oom o V 
n/\o in-\o-)>ÍMSphotíulo de Werníxk, pro 
vam á evidencia o valor real desse 
preparado no tratamonto da anemia, 
clilorose, lymphatismo, escr«>pb ulose 
e turbeculose. E' aconselhado ás so 
nhoraa gravidas, ás amas de leite, ás 
criançns o aos convalescentes das 
moléstias graves 

Attestam os beneficos effeitos des 
so preparado os srs. drs. Francisco 
de Castro, Gabizo, Paes Leme, Mar, 
cos Cavalcanti, Paes de Cai valho' 
Pereira da Cunha, Carlos Gross 
Chapot Provost, Pereira das Neves 
Affonso Pinheiro, Gam a Castro Ben 
riqno Mónat, Purga Nina, Carneiro 
da Cunha, Eduardo do Barros, Sá 
Earp, Pinto Portella, Rodrigues Li 
ma e muitos outros. den. 

DEPOSITÁRIOS GERAES 

BAEÜEL & C. 
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0t»0e>™ W l 
Eacrlptorio do advocaoia 

noa DRS 

J&âs Augusto i i Souza Fleuiy 
e 

João da Silva Teiies Rudac 
80-S9... 

8. HITA DO PASSA-OUATro 

B f a ü i í e í i í| . i i 

J . BU0C0L0 

GRIMON! & COELHO 
cont! u 
lOtcl! 8 ' 

e C0i 
como 

tini.ftrá a vend«r R sorte «rarul* de tod«.s 
p, 'V da verJ ds, eis o prêmio vcnd.d' j r da 

as 

Vaaáo a jrc?o üaraííssi-
mo, graxiüD sortiraento ia 
ferro em vergas, cmtonsi-
rss?, tees, ehapas pretas e 
^3lvanlB9da5;st!?erl'!? oua-
l i d a d o d o aço p" ra r.oihs; 
(2c carroças s p s r a f s r r a -

rr.cnta; grania quantiílade 
e.Q cobre, folha ílandes, zin-
co, ostanho, etc. 

Qbjectos para gaz e agna 
Quantidade de penden-

tes, arandellps e outras 
miudeza:: des e gênero; ta-

i bos galvanizados c conesG-
os, caisas, pias para cozi-
nha, raictorios, torneiras, 
registras, beias o mais 
accessorios. 

Tudo se veada para fi-
vondem R O D O V . L H O L O P E S f 1 M^iáação tísste ramo 

& COMP. Ladeira Dr. Fab ão, 1 — Cl© KQ^OSIC. até 11 
Teleuh ne, 8>. Caixa Postal, 89—' 

Loteria da Capita! Federal 
Exi-ahida no dia 3 do corrente 

33.4SS1 

Í 2 :000$000 
com apprcx imíçõ i s e dezer.n, no total de réis 

Í IÚÉÀO I 

O bi lhet» foi v e - d i i o 
Ap ix .n d o , c m chaltt de 
i. 6, dènomin do 

no nn^so fre^nez sr, Francisoo 
loterias á travessa do Commercio 

O 
Ichalct 

GRIMOM k C0ELSI» 
R u a 1 5 C io K T o v e m t o r o , 2 - A 

Sacco de oal virgem (inclu 
sive o sacco) 

Sac;o de cal extineta (in- j 
cla^ive o sa"»o) Í2S500' 

3$(!00 

Paulo ( . 3 ' 5 R . . V , R I A 1 I W W , 7 1 — S . 1'Al ' l ,o 

E t 
S . P A I J Ü . O 

Com grande fabrica de mobílias de 
vime, juneo, caama da Inclia e carrinhos 
para crianças, tem sempre em deposito 
grande sortimento de mofciíias <ie sua fa-
bricação, assim como todos os artigos 
concerni sites ao seu ramo de negocio. 

Incumbe-se de executar qualquer mo-
bília sob encommenda, garantindo o mais 
modico preço e attendendo rigorosamente 
o gosto do frejnez. 

Toma a liberdade de convidar as 
exmas. famílias a visitarem a sua 

CAIXA DO CORREIO, 613 
8. PAULO 

« • M K X X M X X X X ) ) O O r X X X X X 

réie antisectisode dwiíio 
B 

5 ^chaumaDn ét Me issner 
Approvado pela Junta do Hvgiene e o melhor remedio contra a 

' A S S x l D U E A D A S C B I A N Ç A S 

as escoriações, anseadura dos pis, em conseqüência do suor 
f ' 5 abundante, a frieira, as queimaduras e muitas affecçOos da pel-
^ Ie, que pelo. seu uso se torna nnrie. o resistente, 
fe A ' VENDA EM TODAS AH P H A B U A C I A S LI DBO&AEIAS 

3.» e dom. | 

é ^ ^ ^ m o m c x x x x x x x x x K ^ - i 

r i 

u 

FERAIANEiWE 
ultiinamente completada por um lindo 
s<íi'tiaiento de artigos recebidos da .Eu-
ropa. 

Rua deS.Bento^lS 
S . F A . X J L O 

3», Ga e dom. 

13 A, Rna Sfto João, 13 A 
ãaçao l e a l 
ierrar casas, com â0 e 40 8/0 de Papal yara 

desconto. 
Tapetes, oieados, esteiras, estampas, moldnras, 

capachos transparentes, espelhos e todos os artigos 
m m m m güstq 

O J&. R A 

1 OS SRS. FAZENDEIROS 
para aqiiclles que 

vivem longe de recursos médicos 
Sabão russo 

JAIME FARADEDA 
torna se nm providencia, sondo de 
uma utilidade immensa, porque, não 
sómente seu eficito 6 evidento em 
todas as moléstias indicadas no re-
ceitnario, como também se applica 
com grande vantagem na arte veti 
rinaria, curando rapidamente as 
contusões, frieiras etc.; dos cavallos 
6 outros animaes. 
' Vende-se na drogaria BAR UEL & 

C, depositários para este Estado e 
todas us pbarmaoias desta capital 

j ettas exalgiuas 
Remédio energico e prompto con 

tra as dôres do dentes, sem ser ve 
nenoso irritante. 

Preparado no Labaratorio Chimi-
eo I'harmacentico de Silva Lima, 
rua dos Algibobes, 24— Bahia, 

DEPOSITÁRIOS : 4 * o s a b 

BARUEL & COMP. 

É 3 - A - S B A 
( Em liquidação) 

Previno os SOUH fregnezes em debito para mandarem satisfazer suas 
contas até ao dia 18 do corrantv, nüm de evitar a cobrança judicial. 

S Pr.ulo, 5 do novembro de 1898. 
Augusto Malafaia Nunes 

Ã c Ê m Ê r a 
O mais oconomico e garantido processo para illuminações de fazendas, hotéis, villas, aldeias 

cidades o Estações de estradaB do ferro, polo inveneivel apparelho 

( Patente brasileira engenheiro C. Poma ) 

H. W . Pritchard & Gomp. 
Rua de S. Bento n. 41 A - ( S . P A U L O ) 

Rua Sste de Setembro n 

T ê m a subida honra de conv id í r ao -
r e te a todos que habitando o inter i f r luctair, com dilfi uldade parn obter boa 
ibumineção, para visitarem suss offlcinas á rua de S . Bento, n. 41 A , onda, 
fclén da encontrarem a mais rica E X P O S I Ç Ã O de apparelhos para divers fs 
c-paeidades. todos garantidos, encontrarão também pessoal habilitado para qut l -
quer especie de installacões. 

IHodicidade em preçoc 
Perfeição no trabalho 

Grande Stock de Carbureto de Calcium 

1 5 9 — ( R I O D E J A N E I R O ) 

r speitavel publico e mui principal-

Rua de S. Bento, n. 
P A U L O 

41 A 

n 

Qhalel Universal 
bilht te ja ft,i p; g o c eena-se em exposição no dito 

M 

3 - 3 1 

I 

í 
Ji I I I 

m 
l l j 
m ! 

É 



, I t l l i l i f l l f 

O OOM1CHIOIO DB S . PAULO 
t f f I M • p a r a l y s i a s 

MBMDLA i>r bii.va lima 

0 Opoátldoe Verde Silva 
de betre, gengibre 

wiaa • auealypto 
Preparado no La'.,oratorlo 1'himl-

« 0 PhannaaenticQ bllva Lime, rn» 
A l f lb .be . , 84. » b . 

DrtfirU, Btinel A C. 

TRATAMENTO d o s animap.s 

C E V A D I L L O 
ftiiien* Kit Doura t? r't:»íin 

A i » r « n i H 
P|,„|„ lunior 

tolífc preparado, rlllcaria oMâ rxhii* 
oeranjMiremc pcowda. ha muito» aro-
pwo.raRurdor c n-»inuirmtorço»» ^ uni-
Jg»'« magros, rietnticos ,. ,(,. „,., ,,ii| ar. i, 
o ». tornando-.» udiot, v «uwn i- (hiihi„s 
J l n i f c l i i M m M i l . nunniiM, 4i..kii>» ,. 
«•U lirrp̂ .0.» „ tr.aJill.. r. ,|„, , ,|„ 

• «?'»» « « " " » m io.unpi, fnf • lortulrco o «iio,«i „.„,„j„ II,, 

' UUD C4(H-CBjjdft4r M xmFçM* It I-
r 

.ini|tgr« lonando luen-
lo jiello, i4ue se tom» macio e 

Acha-se à venda nas dropa 
nas. phanwacías e lojas de 
ferragens, em iodos cj-W-
dosdu ItraaJ 

& Par» pvit»í u raMificaçA?» «' m 
tmittvta». exijam a Marcn K« m«-
Uada unpreiMM mw rotulo» e jirot»-

HKlVTlADA juntou quf Hx>mi>aahiuu e lata 
Fabrica e deposito geraía Rua Vicioria i&i 

» PHAP1AC1A DA FE--S. PAULO 

30-29 

Ventilador Separador Santanaíiio 
P A T B K T T B I v . 1 D 3 B 

Do illmo. sr dt. Franslsao de M. Ilarbosa. Importante fa-
aendeiro era Itapira, r « . ^ B r t 0 | „ M^njnU attestado : 

•Itapira, a d» o - r o b r o i a l e ! ) 8 . 
Illmo. »r, Álvaro Botelho, Uautier A C. 

8. P»nlo. 
Tenho • praaer da «ommnnioar a vs. w. qna o Ventilador Bantan-

feelo, fabriaado por vs. »»., para abanar aafé destasnado a que foi aa-
aantado em minha fazenda, está trabalhando de fôrma a nio ddxa r 
nada n desejar mais, pola o serviço é perfeito, nAo nó quanto A sepa-
ração da palha do aafé, como ainda em rel»ç4o ao caf<S marinheiro, que 
•to separados com a perfoiçíto poaalvel. 

Creio nio existir aatualmonte nanhnm Ventilador egnal a nota, 
porque nenlmrn fas melhor aervlço, e eata tem aa aegnintos vantagens t 
nraa só abamitlelra n&o tem peneiras nem jogo, e por eates motivos 
exige menor força para movol-o. 

O mea tom abanado, trabalhando em eafé de «aaaa rija • grossa 
sem estorno, 40(1 arrobas diariamente. 

Podem fuzer desta o nno qne lhea eonvier. 
Sou aom todn oatiina de v. s. am.° att.° e ord.° 

(A.ssignado) 10 - 6... i . e d 

P a u l a B a r b o s a 

ü m r d e N o g u e i r a 
S a l s a , C a r o b a e G u a y a c o l o t f u r a d o 

do pliamiaceutico chimico Silveira 
P o d e r o s o a n t i - s y p h i l i t i c o 

a n t i - h e r p p e t i n a 
a n t i - s c r o p h u l o s o e 

a n t i - r h e u m a t i c o 
Milharos do posadas enradaa atteetam eor o 

PRIMUS INTEB, PARES 
E* o dopurativo e rngenerador do sangue mala pro-

curado om todo o Brasil. 
Teui bou attestado na voz do povo. 

Vende-se om todas as pharmaoina 
capital. Unicoa depositários : 

drogarias desta 
3" o dm. 

B A R X J B L & C O M P . 

FKKVKT WlixMA 
Espeolalidade de FratalH Branaa & Comp., Milão 

O S U N I O O S Q U E P O S S U E M O V E R D A D E I R O E O E N U I N O J P R O C E B B O 
Medalha» tlr ouro e grande diploma de honra naa expealçiU de VIcM» 

8/ta t j IWtO, Mrlbuurae 1HH1, MlIA» 1HSI, K l i n , insa, Terno INHI. Antuérpia 
1SJ3, Vearda IN7&, 1'lillad. lpHU 1S7«, 

1SH5 e multa» outra» recompensa» 

flra.de dl,.lema de honra aa ex^eslçte K T Í I ' ^ í h t a i ^ I ^ de w w n i w ^ ^ H f ^ J J ^ ^ B m e r e l ó 
Paris IMil, medalha de ouro na .*po«lVio Halo ainerlrwa em Oenova IHKi, medalha de oaro do Ministério de Agricultura e 
ile Kottin ifiM 

OonoMaloanrloa para a . « p o r t e l o á Amerloa do Sul deade 1875, Carlos V. Hofor & C.«, Oenova. 

O F E R N E T B R A N C A 
í o I I » , M , h y g l . n k » « „ h , c l d o « U n g » . . M l i u . «"'<"• 

c. tP O W e de F e r n e t sSo 
FERNET BRANCA de Fpa 

« M M ü É É i < 
Y i n l i o r e c o n s t i t u i n t e 

D e k o l a , c u i n i o m - p h o s p h a t a d o s i l v a l i m a 
Approrudo pclu Inspcetorln dt Ilyglene d'este Estado e |>«1b 

Directorla de Siuide puljiica do Klo de Janeiro 
Ef.pregadn com re*onhe«icla efücacia nos casos de: Anemia, fra-

queza geral, falta de apettlte, exgotto de forças por excesso de trabalho, 
ou abusos de qualquer natureza, fadiga phjsicn ou Intellectnal (surmcmigcí 
e na convalescença dc todas as moléstia?. 

Preparado no Laboratório Chimico Pharmaoentieo Silva Lima, »ua 
dos Algibebee, n. 24—Bahia 

D E P O h I T A R 1 0 S ; ( d m 

& C O M P . 

:. S.* t > 

\ tt ^ V í - t , 

termittente», dôr de c «beç « , mal nervi if>, mal do llpadc, en jôo etc. 
colérico, «nt i - febr i l , como flea provado ror quantidade de certificados itieilic s. 

O publico n i o se deixe iliudir pelus f í l « i f lceçf ies nccivsa á gp.úde, quf 
o f ferec idr» ao consumo por especuladores epcuco escrupulosos e peça o legitimo I 

f t e M i B r a n c a * C o . _ . , . . , 

Únicos introdactores no Estado do S. ramo 
- Caixa n. 79— IIASMILEVER & %}. — ltua do Cüiiimepcio, 9 

devidan.enlo *uct i . ía i los de pn ceJer oom tudo riflor o da lai c nt u - f Isif la-doies. 

Alnga se uma psra familia do 
numero regular. Tem agna e qn ».-
tal, i rua Vlaicnde do , Parnahyba, 

I'rata se na » • » • vialnlin, 'MU, o i 
ma de H. Bento, «3. fi r. 

Dambnrg -Bodamer ikan iM lw 

Panpfsc l i i f f abr ts—Gese l l scba f l 

S E R V I Ç O S E M A O L 
entra Santos o Hamburgo oom es-
calas pelo Rio de Janeiro, Bahia, 
Llsbda e Rotterdan. 

V APOKKH KSPFRAPOS! 
DESTERRO, C I N T R A o AMAZO-

NAS. 
O VAPOB 

A r g e n t i n a 
capitão SCIIAHFE 

sahirá no dia 3 do corrente 
o Kio, Bahia, Lisbôs, 
e Hamburgo. 

para 
Itotterdam 

rr,, írss upjit., 

â p f t í s í l f t i í Í!Í J|i. ;n iSSà (" 

i j m fá» ^ K f c í i» iam 

AantoriJB.<1O 310* l>c.'j»etto 
d : 10 de Jurhfi it iBá3 

G O M P O S t G Ã O 

f 
i 

k 
K 
18 
;í* 
I** 

R 

H f i p í i r ^ 

EmpregsíiO cam t m»: . 
rkiwMtiimo d« -f VAct» *o 
ex iciu u r « t s n » , 
Itucorrkír *a ptlU, 
•ofrln" ror" trancas, nos 
i o Jtai eccuioaadoi ptU mjmrtj» 

. tOkgvt, • £«lment( Su USercaln 
Kimts d» typhilii. 

Dós» — Nos primeltM tt* 41u um 
«elhor dM dr chá pel> m.nb» e oulm 
4 acite, paramente ci diloidt im r̂ ui 

I » «m legoidt mn-i,r-K-hâ p-.r> colh>-
de sòpa p > r l 0, aaEnItos e me-

'«?«'«" 'Atatu-

" • I f c í W — Oi doentes derem eb-
ipenu do elimasto icido e gor-
, derem nut dos banhos frios oc 

Mgnndo o estado da moléstia * 

t 
f 
f 

SI 
t ! 

li 

ÜS£ V I C E N T E W E H N E C K 
A Sagnchla linulu í nnt luciiijumt-nto tão popular, u« suat --u 1 

tngi'os tão conh iilts de todos c.n cliiiicoB 0 doentes, qui >JÍu , 
rtinpousp. ai soliTtnnient»' qn^enqner ologi >p. 

í'rt j'ir." r: d p.m no»so lali ruto-i> (ivemos em vi "t i ofTi •• o* 
.0 j nbMoo nra .>rc.Inato pnro o gair.i li 'o, om enj» efli a< ia se p\. • • 
• «•(.< • tur a ^cgurii conüany i que aecmnanha os prepare 
Wr: casa. 

Fm t.;,lr,a os cases -le ' S s f 0 aaatrlúo a Maencsla fluida é 
• X ^ n í e T " " ' ^ h O S u resnltad' > sej. só ou asso . .da a 
K ^ v o BC" • VOilueuas dósee «.paçadao produa effçit-J pur-

c, • ' ^apítógadtt e6, dove èet nrsuà pelos aiínlt.is nas dóses de uma 
x « f t t « » .!« eo|» ttiô um cálice ne dnas em duas ou do troa cm 

tl-.-A horas. WoMorme os efteitos que so tôm om inepta olitet, são 
oii SíoSinerro auti-acldos oh pnrjjativoM; nü.i ciianças, segundo as 
ídndes, na dó-ie de nwi wjihet clus cia clni até uma dns de sopa 
no íaet-mo -espaço do tempo, coiifi rme os cfí.-itof- desejados, 

AfHocittda a outros «Rentes tberi ) eutieos, a tua dosagem de-
(i nde da naturc-za destes a^eutes e devo ner determinada 
p'lo medico. 

• E11 abaixo assignado, doutor em medicina pola Fa-
< enldade do liio de .laneiro, director do honpital de iso-
< lamento de Kão 8t baHli&o, membro da Academia Nacio-
' na! de Medicino, «ta., et-.-. Attnaio qtte tenho emprega-
• do o visto empreçar a Mníncnia lluiila de Worncck em 
• tnilbi 

ires de .í êuten d í o b c j tiuiurelia, 1 rucíu'io.i no 
« büitpitol de ri. íSebastiilo o «onvenci mo do que e!la pó-
' do < M]'«tir \»iit j M»oionti; com os produetos bimilares < 1 \lru ribeiros. 

;)c]iosit«rios em S. Paulo 

^ ^ y V o - i H S J i r 
1. KXJA DIURlTA-

(Aet>inn<i<bi) UR, Cablos SBIDL >. 

C O M P . 
-2, LARGO DA BÉ 

W x n " 

dm. 

• • • • • • 

o 

Vinho 

C u r a t o s s e s , b r o n c h i t e s , c o q u e -
l u c h e , a s t h m a , i n f l u e n z a , r o u q u i -
d ã o , e t c . 

C u r a a s p r i s õ e s d e v e n t r e , a s a f í e c -
ç õ e s d o f i g a d o e e m b a r a ç o : . s ! o e s t o -
m a g o . 

m e l l x o r p u r g a t l v o c o n h e c i d o 

( l C \ S S Í S C u r a a s a n e m i a s , n e u p a a i ü i c n i i s , f r a -

Cambará c Angico 

Pílulas dc Assis 

q u e z a g e r a l , f a s t i o , e t c . 

Hcmo kola granaliida 

E l i x i r d i g e s t i v o d c A s s i s 

®iiina F. 
Bcniii^i 
Assisina 

C u r a a s a n e m i a s , n í r i ; r s D t h e - ' | 
n i a s , e t c , , p r e f e r i v a ? ao v i n h o , 
q u a n d o n ã o s e p ó d u a d m i n i s -
t r a r o v i n h o . 

C u r a a d y s f j e s l a , e d i w e r " 
" s a s a f f e c ç . õ e s t i a e s t o m a g e -

P o d e p c o a 3 u c c c d a n 2 G t i a a g s a a i n g l e -

yié\h H í - V C u r a a 
rcunuiQ. 

m a i o r t í o r de tieiiie e i ra u m 

Este vapor é illuminado á lua 
eleotrioa. 

Preço da passagem do 3P clas-
se para LISBOA, 

1 6 0 $ 0 0 0 

Todos eates paquetes levam pas-
sageiros para as ilhaa dos Açòres 
Madeira eta. 

Para pastagem e maii informaçue 
com 01 agcrUet 

E. Johnston & € 
15 R U A D A Q U I T A N D A — 10 

S . P a u ! o 

d e s t r u i ç ã o i n f a l ü v e l d o s c a l i o s . 

m r n t o í ü\à 

J o s é M e n i n o — 8 A K T 0 8 

PACIFIC BTEAM 

Navigfiiion C o m p a n y 

O PAQUETE I.NOLKZ 

L í g u r i a 
f ppetndo do Hnl no úiit 8 de no-

vembro, sahirá paru 
L ISBOA 

B A H I A 
T E E N A M B D C O 

C O E U N N A 
L A F/J jL IC f l 

B X.IVBXIPOOJ , 
i defjotu dn indispensuvi''! domora. 

Leva passagiiros de p/ímeií % 
segunda a tw-p!»-. eltn?»-

rA-.OBI» 

Esporado de Enrot- S "'J di*. 
novembro, eanííl 

MONTFVIDf iO 
T-UííTA AfiCi^AS 

1: - v a l p a j -

depols tis IndinpsriM."'»! cutoo-i. 
£dte puqucite te.oba pw>:><s«i 

He j/assuLiA, aeguuúa- » i ^ " ' 
43 Ptií 

í< de 

V •> 

ro«i 

Hî  a i 

Vicho fíf mem, 'om^vac 
atf ptiBüogoiíou de t> 

Ók paquete» ««ata jáü}k> 
tftinaíf) a )t»s eíe«tvi«*-

Par» •» «J-wwt 

't i . 

íMllH» <-'.» 
Koa do Kosaclo, —* ' ' " " l 

m 

5 5 0 , R U A D I R E I T A , 5 H 5 

B I C T C L E T A ^ 

\ 

N í ) ahaixo essignado, não pidendc 
rdespedir so d!«K |><;osocs de «na air i - ' 
zade, tanto nesta capital eomo 110 
interior, o faz por meio desta, pe n-
do & disposição d»;r. mesmas seus 
limitados pre.it,imos na «apitai Fe' 
deral, psra onde sogne. 

S. Paulo, 31 do outubro ri,, j g ; ^ 
Astonio Rí.m,uiotibs MoítA 

IV'tabele cimento de primeira ordem, montmlo «t m luxo e «upriobo, 
d0bti>'0 <H direeçf.o de mu lial.il gerente. As exma». ;umilias_ oucon-
traií nef '.e lunguilino hrit l todo o conforto quo se pôde exiylr: quar-
t o soborbamenle mobiliados, cozinha do jirimei'» ordem, vinho» o li 
«ores Juh piiuiiiims marea?. 

0 Loto! •). estabelecido no ponto muis sprAsirel da JíiitJà 
JOtíE' MENINO, 

s i m o â o m f è n i m i L h m m s â m o s m ü â R 
Ar: Afetas, famílias e »rs. hospedes que deaojom tomar eoiumodo 

ritqlielle hotel, deverão dirigir-.,') pesaotlmento ou ;.« !• carta no ge-
• B", fih., il^m (15-11 

• • t" 

2 E R R S S S R B Ü L O W & O O M P . 
(do-

LÃ m M i 
M 4 V I & * » XSOWfc'. » T « L ? t f * p . 

DE CONSTKUCÇAO E F A B R I C A Ç Ã O S E M m & l 

praia j Elegantes,sólidas o apropriadas para estradas do pouca conservação 

3fl Bil ENCONTRADAS BEMPBE N A 

R u a d © B ã o S e n t o , 8 3 A 

THEÃTRO POLYTHEAÜÃ 
Empresa: Suldanha & Comp. 

Comjiariiia áe zarznelas dirigida por i falentim Oarrií 
REGENTE-UAESTRO — D. Gnsíavo Campos 

iílu 

H O j e , Domingo, 6de novembro de 1898, H o j e 
G R A N D E S 7 J Ò C B S S 0 ! 

L a M a r c h a d e C a d i z 
Com om quadro novo 

Te*«Vtta representação da engraçndissima zarzuela om 1 Rote 

M d u o d e l a A f r i c a n a 
tra 

Primeira reprtsen»„, .sn 

de £$tr »n era ' V B ° d f l m , m o s a 
n usica de R. Chupi 

L A C Z A R I N A 

opera em 1 ecto let* 

eOMPÃNiiliÃ UNIÃO SPSnTiV» 
6 de novembro 

H O J E 
A o m e i o - d i a e m p o n t o 

IlriilsMte festa sporliva no 
B o a - V i s t a 

Fraqúe^a « * M r a Í 
CJ 

A g u a d c M e l i s s a 

o de H o r t e l a 
Indispensável em Iodai as Faailias 

Sen sabv é perfeito. 
Emprega-se puro»» assucar 

Infinitamente superior 
idosos produetos slini-

Wv. *ien.tv«l, 
lares e por suas qualidades c preparação que o irrepre. i l o uM/ndivestúet, 

Este cordial verdadeiramente precioso emprega-se com c*. •iiahs.Syiicopts, 
Náuseas, Vomicos, DiarrMas, Cambras de Bscomago. A zius. ««». <6o e todos os 
Ataques nervotns. D/ires Dentárias, Nevraigias. Enxaquecas, En, *noso em 
íncommodos da cabeça, dos nervos e do eslomago. E' icurafv i as suas 
tempo de optdemla/inipede a lufluenza.n Febre amarella ou Mtor>f 
conseijuencias. Elle é tonico, liyglenlco, aperlllvo, vulnerario o wlw^v. ^ 
Bão Paulo, Companhia de Drogas do Estado do São Paulo, a «m toiíi» as Soas WiafW»ÍV 

C T j É T V t B N T d t C " , Valenco (Prrtme, France). 

O V A f O l í 

Norcl A ! ' : GI a 

Partirá do Rio de ^rtDei- > . ú.à 
G d© novembro, pura 

1 ZSoaievidéo eBaenos-ái .s 

O VAPOIÍ 

\ T d J M 
FORMULA SI/.vA Í.TMA 

O Vinho Reconstituinte de 
Quininm, Plv sx>'uatndo, de 
Lima. 

Preparado no Laboratorio Chimi-
co Pharmacentioo do dr. Silva Li-
ma, rua dos Algibebes, 24—Bahia. 

DEPOSITÁRIOS: 

B a r u e l 

Flnalisnrii 
larisaima s , a ^r ,J? „ e " P 8 0 t a 0 U l 0 ° o m * R 9 t i m a representação da popu 

LA MARCHA DE V A B U 

Com um quadrj novo aob a ro^cneia da M.eetrlna 

Cristina Bernardy P i á 
A'8 8 l f l H O R A S \ ' AS.' 8 1 [ 8 HO&Af i 

Ondo será disputada urgft attrahentissima 

Ü Ü i t t i PE lllimt A 8 POMOS 
PELOS BRAVOS PELOTARI3 

B A R C A I Z T E G U d 
J O S E » 

LAPEIRA 
ARAMBURO 

LEJOHA E 
ALT AM IRA 

A üoiíe, deslnmbraiite fiincção 
A's 8 horas 

S U A C I O M i S E EMOCIONANTES QUIMELAS 
• - ' » < • deate ST.ONTÃO —" 

I Po r todon os ' " R A S A S F U N C Ç Õ E S 

B A N D A D E M U S I C A Em 
P 0 U L E S D U P L A S I n ? « i - ^ 

n r- L n z ®iwtríca P0ULES n i i n O d UULM8 í w r 

Xarope H e n r y Mure 
Bom tlltc rarlflcítfopor IStnnot 

it uptrltncltt 101 Hoiplttlt dê Ptrlt-
PKL> CURA Dl 

EPltEPSU-HYSTjRIA 
CHORE» 
HYSTER»-EPIltP» » 
MolestliUlCEREBRC 

• do UPINHftÇO 
DIABETES utOMrmM 
CatVULSÍES 

VERTIGinS 
CRISES NERVOSAS 
ENXAQUECAS 
T0NTEIRAS 
C0«GESTftES»nlnll 
INSOMNIA 
SPERMATORffitA 

ma lunu 

Um Fottitto multo Imptrltntt 1 dt^flio 
grttuHtmer.lt t Qiltlqutr petttoqut o ptdlr 
HtmtT » j m . i » Pwt-suntapritorm») 

OADVOGADO 

V i l l a l v a 
Mudou seu escripto-

d , 

I r i ^ P » » - » ' 30 - iV 

TTlUlHM 

A g e n c i a P a u l i s t a 
8 . B B K T 0 - 5 1 - B 51-3- R V A D E 

<s? 

da capital federal e do Estado 

R o c é l c o i - s e c n c o m m c n d a ^ d o i n t e r i o r 
PRDIDOS A 

3 L . U . 1 Z Í C i e A l m e i a a 

R U A D E S . B E H T O , 5 1 - B - S . P A U L O 

Partirá de Santos r.o 
mbro, para o RIO, 

nre. 

10-9 II 

3 iiiinr C E 

J . A . . D A M O T T A 

Depurativo de effeito incontestável no trata-
mento de todas as moléstias da peller 

Preço do vidro, 5$000. 
DEPOSITO H E 8 T A C A P I T A L 

3 A R Ü E L & C £ M P . 

dm. e 

uia 10 da 
ml.rn na*,, r. m o 

llOtv 

G e i i v ? v a e N á p o l e s 

g ^ ^ i t q i j í 

A aonlpanlii» íor>.'< *1 

j , i ,o í < ÍIU»» ú Sias 

iáp&o/fsicWi?.» Jl» í W i » 
Í»Ô« t wopíftr. a 

siLBzysa t a í V ' * - " ' » f * , 
tes d& s.',iui>anhi« «La Vílcae» 
duia pasi-fctiionfi de a . » «t^^. v* 
ao-.- «u Khpolea, i>«a Pen.'wc aso 
Bahia, Visiori... liio •>€. JaJ.^v * 
âanteü, a ívo. 100. 

Tendo a CoiajJHJtbU «L * f"jr.».,r 
dóAidido que uc iuea os cniim >: ' 
em denate, além úim sen;' peqr.. t 
da M i do í>i<4&ii, ioaaiáo no túo 
de Janeiro, to^iio na ida ue <•'->".,»a 

tcuic ím vo!»s> dr 
Í.TJÍ.O»», os V- * 
SAVOIA' P ' «OEi 

Co?" * 
obia « L » V»<lo*e» v» 
ds vi o?a».nf 
fi.iida «taort *. >t« 
i vn j suuu ' uf- wa 
O jjinao Üh Uíi AUu 

Para bete, ftsn* 
BAÇCes acn c l a^e. 

SGHiSOT í 
Rua da Caanarĉ  

Sdmidt é Trotl San!,» 

o B1q ÍL. Í ' Í - « » . 
Rio Í3 Pl&ia fc 
giandeapaqnelea > 
ü jb i c í a » . Os 

-
1 • 


